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BOLETÍN O F I C I A L 
DE LA Pi^OYINCIA DE MADRID 

AOVKHTKNCIA, OFICIAL 

La» leycs, ir ì ones y unancios qae hayan de insertar» 
.« en lo» BoLtTi^ste o r t r i A L » » se han de mandar al Jefe 
l'ollticorespectivo. por oayo conducto se pasar4n 4 lo» 
Uditore*de IOS m«ncion*.dosperiodico». 

(Real or.ltn rf«6 cU Abril de 1889 . ) 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN ADVRMl'K.VOIA RDITOKI M, 

Kn esta capita», l levado4 domicilio, 8'60 pesetas mensoales anticipabas; 
friera de ell»,8'50 al mes, 9 al trimestre, 18 al semestre y 88'60 por un afio, 

Seadmiton suscripciones en Madrid, en la Administración del Boitrli», 
platadoSantiago. 2.—Fnora de esta capital, directamente por medio de carta 
4 la Administración, con inclusión del importo del tiempo de abono en t im-

Ä bros móviles. 

Las disposiciones de las Autcridadea.tscoptolrv» •• v 

sean 4 instancia de parte no pobre, se in*87**rA¿, oúaV r 
mente:asimismooualauier anuncio coneeruinou »1 i<r» 
vicio nacional que dimane de las misma*, pxro las ¿a 
interés particular pajrar4n 50céntimos depe*»-* po* 
da l inea deinserción. 

Parte Oficial 

Presidencia I ''onsejo de Ministros 
SS. M l í . el R E T y la R E I N A 

Regento (q. D. g.) y Augusta 
Real Familia, continúan en 
esta Corte sin novedad en su im­
portante folud. 

M I N I S T E R I O D E U L T R A M A R 

E X P 0 8 1 0 1 Ó N 

S E Ñ O R A : P r ó x i m o á v e n c e r el c u p ó n 
de los b i l le tes h i p o t e c a r i o s d e l a is la d e 
Cuba emi t idos e n 1886 y 1890 con la g a ­
ran t í a g e n e r a l de la N a c i ó n e s p a ñ o l a , 
cumpl ía al G o b i e r n o d e V . M. p r e o c u p a r ­
se del p a g o p u n t u a l d e e s a o b l i g a c i ó n , 
que tan p r o f u n d a m e n t e a f e c t a a l c r é d i t o 
del Es t ado . El p r e s u p u e s t o d e a q u e l l a 
isla en q u e figuraba el c r é d i t o l e g i s l a t i ­
vo necesar io p a r a a t e n d e r l a , n o p u e d e 
considerarse en v igo r ; y si b i e n l a l e y d e 
30 de J u n i o d e 1898 a u t o r i z a *.l Minis t ro 
de U l t r a m a r , m i e n t r a s s u b s i s t a n las c i r ­
cuns tanc ias e x t r a o r d i n a r i a s o r e a d a s por 
la g u e r r a , p a r a a p l i o a r t r a n s i t o r i a m e n t e 
al servic io d e l a d e u d a d e C u b a los r e ­
cursos q u e o b t e n g a c o n a r r e g l o á la l e y 
de 17 de Mayo d e 1898, d e u n a p a r t e e s a 
l imitación d e t i e m p o y c i r c u n s t a n c i a s so­
bre c u y o a l c a n c e p u d i e r a n s u s c i t a r s e 
dudas , y d e o i r á el r i g o r d e los p r e c e p ­
tos q u e con t i eno el Rea l d e c r e t o d e 14 
del p r e s e n t e m e s , h a n d e t e r m i n a d o al 
Gobierno d e V. M. a l e g a l i z a r el g a s t o d e 
que se t r a t a m e d i a n t e la conces ión d e u n 
crédi to e x t r a o r d i n a r i o , po r los t r á m i t e s 
y con las g a r a n t í a s q u e e s t a b l e c e la l e y 
de A d m i n i s t r a c i ó n y C o n t a b i l i d a d d e l a 
H a c i e n d a p u b l i c a . Asi e s t e p a g o p o d r á 
sin dif icul tad f o r m a l i z a r s e como a n t i c i ­
pac ión , e n la c u e n t a e spec ia l d e los g a s ­
tos y r ecu r sos a u t o r i z a d o s p a r a l a g u e ­
r r a , y s e r á en de f in i t i va a p l i c a d o á l a 
del p r e s u p u e s t o d e d i c h a i s l a , c o m o lo 
han s ido los d e v e n c i m i e n t o s a n t e r i o r e s . 

Ni e n la er>fera de l d e r e c h o , n i e n l a 
d « l i n t e r é s s i t í s i m o de l c i e d i t o p ú b l i c o , 
a b r i g a el G o b i e r n o d e V . M. la m e n o r 
duda a c e r c a do q u e las d e u d a s de U l t r a ­
j a r c o n s t i t u y e n u n a ob l igac ión de l E s t a , 
do , r econoc ida y d e c l a r a d a por las l e y e s 
Que, al a u t o r i z a r l a s , o t o r g a r o n á s u s por­
t ado re s la g f . r a n t i a g e n e r a l d e la Nr.ción 
e s p a f i o l a . T u v o e sa g a r a n t í a el c a r á c t e r 

y l a d e n o m i n a c i ó n d e s u b s i d i a r i a e n la 
l e y d e 5 d e J u n i o d e 1880 y e n el Rea l 
d e c r e t o d e 12 de l m i s m o m e s , p e r o c o n ­
v e r t i d o s a q u e l l o s b i l l e t es h i p o t e c a r i o s en 
los d e 1886, y a l a emi s ión d e é s t o s , como 
la d e los q u e l l e v a n l a f e c h a d e 1890, se 
h izo con la g a r a n t í a e s p e c i a l d e l a s r e n t a s 
p ú b l i c a s d e la i s l a d e C u b a y la g e n e r a l 
d e la N a c i ó n . 

L a l e y d e 25 d e J u l i o d e 1884 a u t o r i z ó 
al G o b i e r n o p a r a c o n v e r t i r l a s d e u d a s d e 
C u b a y p a r a c r e a r n u e v o s t í t u lo s con la 
g a r a n t í a q u e fuese n e c e s a r i a y en la for ­
m a m á s e c o n ó m i o a , s e g u r a y c o n v e n i e n t e 
p a r a los i n t e r e s e s de l E s t a d o , c o n d e s t i n o 
e x c l u s i v o á s a l d a r la d e u d a flotante y á 
c a n j e a r los v a l o r e s q u e h u b i e r a n d e a m o r 
t i z a r s e , con a r r e g l o á las l e y e s v i g e n t e s , 
si los a c r e e d o r e s de l E s t a d o a c e p t a b a n 
e s t a t r a n s f o r m a c i ó n d e s u s c r é d i t o s . 

O t r a l ey p o s t e r i o r , la d e P r e s u p u e s t o s 
d e a q u e l l a i s la p a r a el a ñ o e c o n ó m i c o d e 
1885-86, conf i rmó la a u t o r i z a c i ó n e x p r e 
s a d a , y sólo con a p l i c a c i ó n á l a s o b l i g a ­
c iones e s p e c i a l e s d e s t i n a d a s a l p a g o d e 
la d e u d a flotante y d e los d e s c u b i e r t o s de l 
T e s o r o q u e h a b í a n d e e m i t i r s e con la g a ­
r a n t í a d e la r e n t a de l T i m b r e en C u b a , 
l imi tó la de l T e s o r o d e l a P e n í n s u ' a , d á n ­
dole c a r á c t e r d e c o n d i c i o n a l y s u b ­
s i d i a r i a . 

Con t a l e s p r e c e d e n t e s y a u t o r i z a c i o ­
n e s l e g i s l a t i v a s , se d i c tó el Rea l d e c r e t o 
d e c r e a c i ó n d e los b i l l e t e s h i p o t e c a r i o s d e 
la i s la de C u b a d e 10 d e M a y o d e 1886. 
en c u y a e x p o s i c i ó n d e m o t i v o s a p a r e c i e ­
r o n las s i g u i e n t e s d e c l a r a c i o n e s : 

*No h a q u e r i d o el G o b i e r n o , a l o t o r ­
g a r la g a r a n t í a n a c i o n a l , p r e s c i n d i r d e 
a q u e l l a s o t r a s e s p e c i a l e s con q u e en ooa-
s iones a n á l o g a s s e h a n r e a l i z a d o l a s 
g r a n d e s o p e r a c i o n e s d e c r é d i t o . Los 
a c r e e d o r e s , p u e s , q u e d a n en p r i m e r t é r ­
m i n o a s e g u r a d o s por l a p r e n d a d e l a s 
r e n t a s p ú b l i c a s d e la i s la d e C u b a , c u y a 
r e c a u d a c i ó n y c u s t o d i a se e n c o m i e n ' i a á 
los mismos e s t a b l e c i m i e n t o s , á c a r g o dé­
los c u a l e s h a d e c o r r e r el s e r v i c i o d e los 
Interesal y a m o r t i z a c i ó n d e l n u e v o p a p e l ; 
p e r o i m p o r t a q u e t r a s e s a g a r a n t í a e s p e ­
c i a l v e a n los h o m b r e s d e negoc ios la r e s ­
p o n s a b i l i d a d d e la Nación s in r e s e r v a s n i 
d i s t i n c i o n e s . D e s p u é s d e t o d o , n i n g u n a 
n o v e d a d se i n t r o d u c e por el lo en el a c t u a l 
e s t a d o d e c o s a s . L l a m á r a s e s u p l e t o r i a ó 
s u b s i d i a r i a l a g a r a n t í a q u e la N a c i ó n 
prestó á los valorc3 d e 1878 y 1880, lo 
c ie r to es q u e si el T e - o r o d e C u b a no p u ­

d i e s e s a t i s f a c e r e s t a s o b l i g a c i o n e s , el p r e ­
s u p u e s t o p e n i n s u l a r r e s u l t a r í a g r a v a d o 
con u n a a n u a l i d a d d e 7 . 9 8 3 . 0 0 0 p e s o s , 
á los c u a l e s h a b í a q u e a g r e g a r ios d o s 
mi l lones d e q u e e x p r e s a m e n t e le hizo 
r e s p o n s a b l e l a l e y d e J u l i o ú l t i m o p a r a el 
oaso d e q u e s e e m i t i e r a n l a s o b l i g a c i o n e s 
d e q u e h a b l a e l a r t . 15 . > 

L a e m i s i ó n d e 1890, c o m o es s a b i d o , 
en n a d a r e l a t i v o á la g a r a n t í a de l E s t a d o , 
d i f iere d e l a d e 1886 . U n o s y o t r o s t í t u l o s 
l a c o n s i g n a n e n su t e x t o , d e n o m i n á n d o l a 
p u r a y s i m p l e m e n t e g a r a n t í a g e n e r a l do 
l a N a c i ó n e s p a ñ o l a . 

P e r o es por o t r a p a r t e i n d u d a b l e q u e 
los a c t o s d e u n o s ú o t ros p o d e r e s , p o r l o s 
o u a l e s e l E s t a d o h a g a h o n o r á s u firma, 
en d e b i d o t r i b u t o al d e r e c h o d e los a c r e e ­
d o r e s y en i n t e r é s s u p r e m o d e l c r é d i t o 
p ú b l i c o , no i m p i d e n , n i s i q u i e r a e n t o r p e ­
c e n , a n t e s e s t i m u l a n y a v a l o r a n , la l eg í t i ­
m a r e c l a m a c i ó n d e q u e ta les d e u d a s p e s e n 
e n de f in i t i va s o b r e el p a í s , p a r a c u y a s 
n e c e s i d a d e s y o b l i g a c i o n e s se c o n t r a j e ­
r o n , oon i n t e r v e n c i ó n d e s u s r e p r e s e n t a n ­
t e s y en e je rc ic io d e la s o b e r a n í a , q u e al 
p a s a r á o t r a s m a n o s d e b e r á l l e v a r c o n s i ­
g o , c u a n d o d e f i n i t i v a m e n t e se o r g a n i c e , 
las c a r g a s i n h e r e n t e s á s u s d e r e c h o s y las 
r e s p o n s a b i l i d a d e s i n s c p a r a b l e s d e s u s p r e ­
r r o g a t i v a s . N o es raouos c i e r t o e n el o r d e n 
j u r í d i c o q u e la h i p o t e c a s i g u e e n s u s 
t r a n s m i s i o n e s á la p r o p i e d a d c o n e l l a l e ­
g í t i m a m e n t e g r a v a d a , y q a e por t a n t o , los 
r e c u r s o s d e la isla d e C u b a d e b e n r e s p o n ­
d e r e n el p o r v e n i r , si a s í se l o g r a po r 
n u e v o s p a c t o s , de l p a g o d e u n a s d e u d a s 
e m i t i d a s con su g a r a n t í a e s p e c i a l p o r 
v i r t u d d e l e y e s c o n s t i t u c i o n a l m e n t e d i c ­
t a d a s . 

P o d r á d e c i r s e oon r a z ó n q u e la d o t r i -
n a e x p u e s t a y s u s p r e c e d e n t e s l e g a l e s 

| d e m a n d a r í a el p a g o d e la a m o r t i z a c i ó n , 
q u e f o r m a p a r t e d e l v e n c i m i e n t o t r i m e s ­
t r a l con a r r e g l o a la3 c o n d i c i o n e s d e e m i • 
s ión d e los b i l l e t e s h i p o t e c a r i o s . En e s t e 
p u n t o , con todo , e l G o b i e r n o d e V. M. 
e n c o n t r ó e s t a b l e c i d a u n a s i t u a c i ó n d e 
h e ? h o q u e las b u e n a s p r r . c t i cas en m a t e r i a 
d e c r é d i t o no le p e r m i t e n a l t e r a r . E l a n t e ­
c e s o r de l Minis t ro q u e s u s c r i b e h a b í a d e ­
c l a r a d o a n t e l a s C o r t e s d e l Re ino q u e se 
s u s p e n d e r í a la a m o r t i z a c i ó n d e e s t a s d e u ­
d a s , y , con < fec to , n i a c o r d ó el Minis t ro 
d e U l t r a m a r n i el Banco H i s p a n o Colonia l 
a n u n c i ó n i ver i f icó el s o r t e o q u e d e b í a 
t e n e r l u g a r e l d í a 1.° del p r e s e n t e m e s . 

P r e j u z g a d a , ó m á s b i e n r e s u e l t a d e 

h e c h o e n ta l s e n t i d o la c u e s t i ó n , n o h a 
c o n s i d e r a d o p r u d e n t e el G o b i e r n o d e 
V. M. vo lve r s o b r e e l l a , con t a n t a m a y o r 
c a u s a c u a n t o q u e en g e n e r a l , s o b r e l a s 
a m o r t i z a c i o n e s q u e a b s o r b e n u n a p a r t e 
c o n s i d e r a b l e d e los c r é d i t o s l e g i s l a t i v o s 
d e s t i n a d o s al p a g o a n u a l de l s e r v i c i o do 
la d e u d a de l E s t a d o y de l T e s o r o , h a b r á 
d e s o m e t e r e n su d i a , con la v e n i a d e 
V. M., á la d e l i b e r a c i ó n d e l as C o r t e s , 
m e d i d a s i n s p i r a d a s e n l as n e c e s i d a d e s 
de l p r e s u p u e s t o y del c r é d i t o , a l p a r q u e 
en los p r i n c i p i o s d e e s t r i c t a j u s t i c i a d i s ­
t r i b u t i v a e n t r e u n o s y o t r o s a c r e e d o r e s , 
á q u e d e b e o b e d e o e r t o d a r e so luc ión q u e 
s e a d o p t e ó se p r o p o n g a e n t a n d e l i o a d a 
m a t e r i a . 

N o se f a l t a á t a l e s p r i n c i p i o s n i a ú n 
t e m p o r a l ó p r o v i s i o n a l m e n t e , m a n t e n i e n ­
do s u j e t a s l a s d e u d a s d e U l t r a m a r á u n a 
suspens ión d e sus a m o r t i z a c i o n e s q u e no 
suf ren las q u e figuran e n el p r e s u p u e s t o 
d e l a s o b l i g a c i o n e s g e n e r a l e s d e la P e ­
n í n s u l a , p o r q u e e s f u e r z a r e c o n o c e r q u e 
e n t r e u n a s y o t r a s e x i s t e la d i f e r e n c i a 
q u e i m p l i c a el c a r á c t e r d e co lon i a l e s q u e 
s i e m p r e t u v i e r o n y t o d a v í a c o n s e r v a n 
las p r i m e r a s , re f le jado e n las d i v e r s a s 
c o n d i c i o n e s d e s u emi s ión y en la e s c a l a 
d i f e r e n t e d e s u s c o t i z a c i o n e s . 

P o r los m o t i v o s e x p u e s t o s , el Min i s t r o 
q u e s u s c r i b e , d e a c u e r d o c o n el Conse jo 
d o Miu i s t ros , t i e n e l a h o n r a d e s o m e t e r á 
l a a p r o b a o i ó n d e V . M. el a d j u n t o p r o ­
y e c t o d e d e o r e t o . 

M a d r i d 28 d e Marzo d e 1899. 

S E Ñ O R A : 

A L . R . P . d e V . M . t 

R a i m u n d o F e r n á n d e z V i l l a v e r d e . 

Real decreto. 
A p r o p u e s t a del Min i s t ro de H a c i e n d a , 

c o m o e n c a r g a d o de l d e s p a c h o d é l o s a s u n ­
tos de l Minis ter io d e U l t r a m a r , d e a c u e r ­
d o con el Consejo d e M i n i s t r o s , o í d o el 
Conse jo d e E s t a d o e n p l e n o , y c o n a r r e ­
g l o á la 1« y d e A d m i n i s t r a c i ó n y C o n t a ­
b i l i d a d ; 

E n n o m b r e d e Mi A u g u s t o Hijo el R K Y 
D. Alfonso X I I I , y c o m o R E I N A R e g e n t e 
de l Re ino , 

Vengo en d e c r e t a r lo s i g u i e n t e : 
Ar t icu lo l . ° Se c o n c e d e u n c r é d i t o 

e x t r a o r d i n a r i o d e 13.»;3»;.(KX) p e s e t a s , con 
ap l i cac ión á la Sece ióu 1.*, c a p í t u l o 13, 
del p r e s u p u e s t o d e g ,stos d e la ¡ala d e 
C u b a pj-ra e l a ñ o « e o n ú m i c o d e 1898-99 
con d e s t i n o a l p a g o d e los i n t e r e s e s d e 
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b i l l e t e s h ipo t eca r io s d e a q u e l l a i s la q u e 
v e n c e n el d í a 1.° d e Abr i l p r ó x i m o . 

A r t . 2 . ° E l i m p o r t e d e e s t e c r é d i t o se 
c u b r i r á con los r e c u r s o s e x t r a o r d i n a r i o s 
a u t o r i z a d o s por l a l e y d e 17 d e M a y o 
d e 1898. 

D a d o en P a l a c i o a v e i n t i o c h o d e Mar­
zo d e mil ochoc i en tos n o v e n t a y n u e v e . 

Rl Ministro d« !!./:•••! !.I 

j mrtrgido dfl dMpifbo it |o« a*Bnto< <3<¡ ültrunu 
B a i m u n d o F e r n á n d e z V i l l a v e r d o . 

M I N I S T E R I O D E H A C I E N D A 

E X P 0 8 1 C I Ó N 

S E Ñ O R A : L a l e y d e 14 d e J u l i o d e 
1894 a u t o r i z ó el e s t a b l e c i m i e n t o d e d e p ó ­
s i tos e s p e c i a l e s p a r a los v i n o s d e F r a n o i a 
q u e v i n i e r a n á m e z o l a r s e c o n los d e p r o ­
d u c c i ó n n a c i o n a l . De g r a n i m p o r t a n c i a 
e r a p a r a los v i n i c u l t o r e s e s p a ñ o l e s el e s ­
t a b l e c i m i e n t o d e t a l e s d e p ó s i t o s , p u e s t o 
q u e con ellos se h a b í a d e f a c i l i t a r l a e x ­
p o r t a c i ó n d e n u e s t r o s v i n o s y a c r e c e n t a r 
s u c o n s u m o e n los p a í s e s e x t r a n j e r o s ; 
p e r o las r e s t r i c c i o n e s r e g l a m e n t a r i a s 
e x i s t e n t e s n o of recen l a s f a o i l i d a d e s q u e 
d e m a n d a el d e s a r r o l l o d e l a s o p e r a c i o n e s 
p r o p i a s d e l a s m e z c l a s ; y d e a q u í q u e 
los depós i t o s D O h a y a n p o d i d o s u r t i r los 
benef ic iosos efeotos q u e se e s p e r a b a n , 
s i e n d o p r u e b a d e el lo e l h e c h o d e q u e 
solo se c r e a r a u n depós i to e s p e c i a l e n el 
p u e r t o d e P a s a g e s c o n r e s u l t a d o s d e m u y 
e s c a s a i m p o r t a n c i a p a r a la v i n i c u l t u r a 

n a c i o n a l . 

C i r c u n s t a n c i a s f a v o r a b l e s h a c e n h o y 
e s p e r a r f o n d a d a m e n t e q u e , a m p l i a n d o la 
p r o p o r c i ó n en q u e h a n d e e n t r a r en l a s 
m e z c l a s los v i n o s e s p a ñ o l e s , se a l c a n z a r á 
u n a u m e n t o c o n s i d e r a b l e en l as o p e r a c i o ­
n e s d e los depós i to s d e v i n o s , a c r e c e n t a n ­
do las v e n t a s d e los d e p r o d u c c i ó n nac ió* 
na l en el e x t r a n j e r o . 

A j u i c i o del M i n i s t r o q u e s u s c r i b e , 
se i m p o n e la u r g e n c i a en la a d o p c i ó n d e 
la m e d i d a i n d i c a d a p a r a f ac i l i t a r el d e s a ­
r ro l lo d e los*oitados d e p ó s i t o s , p o r s e r la 
é p o c a d e a ñ o en q u e l as m e z c l a s y las 

v e n t a s p u e d e n r e a l i z a r s e con m e j o r é x i t o , 
p e r o e s t a m e d i d a no h a d e o t o r g a r s e s in 
la c o n v e n i e n t e r e s t r i c c i ó n , q u e cons i s t e e n 
p r o h i b i r q u e los v inos e s p a ñ o l e s m e z o l a -
dos con v inos f r a n c e s e s p u e d a n d e s t i n a r s e 
al c o n s u m o e n la P e n i n s u l a , n i a u n p a ­
g a n d o p o r la p a r t e d e és tos i n v e r t i d a en 
la m e z c l a los d e r e c h o s q u e el A r a n c e l d e 
A d u a n a s s e ñ a l a á los v i n o s e x t r a n j e r o s . 
El G o b i e r n o e s p e r a c o n f i a d a m e n t e q u e 
las Cor tes de l R e i n o , a l a s q u e o p o r t u n a ­
m e n t e h a b r á d e d a r s e c u e n t a d e l a m e ­
d i d a p r o p u e s t a , p r e s t a r á n á e l l a s u con­
f o r m i d a d , p o r q u e lejos d e e n v o l v e r p e l i ­
g r o a l g u n o p a r a el i n t e r é s g e n e r a l del 
pa f s , r e d u n d a e n beneficio d e u n a d e 
n u e s t r a s m á s i m p o r t a n t e s i n d u s t r i a s . 

E n v i r t u d d e e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s , 
el Minis t ro q u e s u s c r i b e , d e a c u e r d o con 
el Consejo d e M i n i s t r o s , t i e n e la h o n r a 
d e s o m e t e r á l a a p r o b a c i ó n d e V . M. el 
a d j u n t o p r o y e c t o d e d e c r e t o . 

M a d r i d 4 d e Abr i l d e 1899. 
S E Ñ O R A : 

A L . R . P . d e V. M., 
B a i m u n d o F e r n á n d e z V i l l a v e r d o . 

Real decreto 

E n n o m b r e d e Mi A u g u s t o Hi jo el R E Y 
D. Alfonso X I I I , y c o m o R E I N A R e g e n t e 
de l R e i n o , á p r o p u e s t a de l Min i s t ro d e 
H a c i e n d a , d e a c u e r d o con el Consejo d e 
Minis t ros ; 

V e n g o en d e c r e t a r lo s i g u i e n t e : 
Ar t i cu lo 1.° L a p r o p o r o i ó n m í n i m a 

de l v i n o e s p a ñ o l e m p l e a d a en las m e z c l a s 
q u e s e ve r i f i quen d e n t r o d e los d e p ó s i t o s 
e s p e c i a l e s a u t o r i z a d o s por l a l e y d e 14 d e 
J u l i o d e 1894, s e r á l a de l 60 p o r 100 de l 
v o l u m e n to ta l de l l i q u i d o , s in q u e é s t e 
p u e d a en n i n g ú n c a s o d e s t i n a r s e al c o n ­
s u m o i n t e r i o r de l Re ino . 

A r t . 2 .° L a s o p e r a c i o n e s q u e s e e fec ­
t ú e n e n los depós i to s e s p e c i a l e s p a r a ob 
t e n e r las m e z c l a s no s e r á n ob je to d e fis­
c a l i z a c i ó n c o n s t a n t e p o r p a r t e d e la 
A d m i n i s t r a c i ó n , c u y a v i g i l a n c i a se l imi 
t a r a á i m p e d i r la s a l i d a p a r a el c o n s u m o 
d e los v i n o s e x t r a n j e r o s y d e los m e z c l a ­
dos con los n a c i o n a l e s , y á r e a l i z a r t r i ­
m e s t r a l m e n t e las i n v e s t i g a c i o n e s n e c e s a ­
r i a s p a r a c o m p r o b a r q u e las c a n t i d a d e s 
d e v i n o s f r anceses i m p o r t a d o s y l a s 
e m p l e a d a s en las m e z o l a s s e a n l a s m i s m a s 
q u e figuren en l as c u e n t a s . 

A r t . 3.° N o s a t i s f a r á n d e r e c h o s d e 
A r a n c e l m i e n t r a s p e r m a n e z c a n e n los d e ­
pósi tos e s p e o i a l e s d e v i n o s l a s v a s i j a s , 
p i p e r í a y d e m á s ú t i l e s i n d i s p e n s a b l e s p a r a 
ve r i f i ca r l a s m e z e l a s . P a r a la i n t r o d u c ­
ción d e es tos u t e n s i l i o s se p r e s e n t a r á n 
d e c l a r a c i o n e s d e d e p ó s i t o , q u e sólo se 
c a n c e l a r á n o u a n d o a q u é l l o s se r e e x p o r 
t e n , ó se d e s t i n e n al c o n s u m o , p r e v i o el 
p a g o d e los d e r e c h o s d e A r a n c e l c o r r e s ­
p o n d i e n t e s . 

Ar t . 4 . ° Q u e d a n s u b s i s t e n t e s todas 
l as d e m á s d i spos i c iones r e l a t i v a s á l a 
o r g a n i z a c i ó n y f u n c i o n a m i e n t o d e los de-
pós i tos e s p e c i a l e s d e v i n o s q u e no sean 
c o n t r a r i a s á las o o n t e n i d a s e n los a r t í cu los 
a n t e r i o r e s . 

A r t 5 .* E l G o b i e r n o d a r á o u e n t a á 
las C o r t e s d e l a s d i s p o s i c i o n e s c o n t e n i d a s 
e n e s t e d e c r e t o . 

D a d o en P a l a c i o á c u a t r o d e Abr i l d e 
mil ochoc i en tos n o v e n t a y n u e v e . 

MARÍA C R I S T I N A 
El Ministro do Hacienda, 

B a i m u n d o F e r n á n d e z V i l l a v e r d e . 
(Gaceta 5 Abril 9X) 

gobierno Civil 
Secretaria.—Personal 

R e s u l t a n d o de l e x p e d i e n t e i n s t ru ido 

p o r e s t e G o b i e r n o , c o n t r a los A g e n t e s del 

C u e r p o d e V i g i l a n c i a D . F r a n o i s c o Nis t a l 

y D. J u a n M o n r r o y , e x t r a l i m i t a o i o n e s 

g r a v e s e n el e j e r c i c io d e s u c a r g o ; h e 

a c o r d a d o con e s t a f echa d e c l a r a r cesan­

t e s a los m i s m o s . 

L o q u e s e h a c e p ú b l i c o e n e s t e p e r i ó ­

d i c o , c u m p l i e n d o lo p r e v e n i d o e n el pá« 

r r a t b c u a r t o d e l a r t . 91 d e la l e y E l e c t o -

to ra l d e 2G d e J u n i o d e 1890. 

M a d r i d 5 d e A b r i l d e 1899 .—El Go­

b e r n a d o r , L i n i e r s . 6 8 . — 6 7 4 . 

GOBIERNO CIVIL 

J E F A T U R A DE MINAS D E L DISTRITO D E MADRID 
Relación de las operaciones facultativas de demarcación que se han de practicar por el personal de esta Jefatura, en los días y térmi-

nos municipales que á continuación se expresan: 

NÚMERO 
del 

e x p e d i e n t e 
NOMBRE OE LA MINA P A R A J E T É R M I N O M U N I C I P A L INTERESADO VECINO A D Y SU DOMICILIO 

M I N A S 
C O L I N D A N T E S S F G Í N E L 

expediente 
INTERESADO VECINDAD Y SU DOMICILIO 

L a Virgen d e losJEl C e r r o de losi « 
4 0 6 f P rados I C a b i z u e l o s . . ¡ G a r S a i " a 

1 I 
iMajada de la 

408 

409 

410 

4 1 1 

4»7 

418 

419 

Sólita Carbonera .< Junta de los> R a s c a f r í a . . . . 
\ Arroyos ) 

Los dos A m i g o s . . . \ C e r r 0 C a b e - j G a r g a n t a . . . . 

Nuestra Señora del 
Rosario 

El Descuido 

zuelo 
C e r r o de SanJ 

Juan y Sierra 
del Á g u i l a . . 

La Hormilla . . . 

Emilio. 

Providencia . 

La Hormilla Ce 
rro C a b e z u e -
lo y C e r r o de 
San Juan 

T i n a d o de la 
Fuente . . . 

San Antonio Ce rca la Vie ja . 

G a r g a n t a y Lo-
z o y u e l a . . . . 

G a r g a n t a 

Desde el 10 al 7 de Abril 
• 

i [La Esperanza , nú- lD. Saturnino Gómez P a r e - \ V 1 . . , M 

D. Sa turn ino G ó m e z Pa- Madrid, Mon te ra , ) mero 299 \ des ¡Madrid, Montera, 35. 
redes { núm. 35 )La Recogida , n ú - j D J o s ¿ F e r n ¿ n d e z iMadrid, ca l l e de Z a r a g 

[ mero 385 \ ' ' número 4. 
oza, 

r\ 1 j J t\ J - {Segovia, Plaza dell 
D . Leandro de O r d u n a . . j ¿ o r p u ' S | n u m . I 3 . ¡ 

D . J o s é Fe rnández
 M ríííj/ÍJl Z!'fL» Recog ida , nú-

i ragoza , n u m . 4.« m e r o ^ t . . . 
D. José Fe rnández jMadr id , cal le Za-¡ 

1 ragoza , n ú m . 4.) 
, . , , Madr id , calle Za-j 

D. José F e r n a n d e z „ . \ m . 
( r agoza , n u m . 4. 

D. José Fe rnández »Madrid, ca l le de Zaragoza, 
J numero 4 . 

Gargan ta 

Desde el i 6 de Abril al 2 3 del mismo 
Registro de Nues­

t ra Señora del 
Rosario, n ú m e ­
ro 4 1 0 

ídem El Descuido , 
{ número 4 1 1 . . . . 
ídem Los dos Ami­

gos, número409. 
Mina La Recogida , 

número 385 

G a r g a n t a 

D . José Fe rnández , Madrid, ca l le Za 
ragoza, n ú m . 4 

D. Manuel F e r n á n d e z . M a d r i d , Claudio 
Golfín, ( Coello, núm 

dio/ 
14. 

D. José F e r n á n d e z . 

, , iD . Manuel F e r n á n d e z i M a d r i d , Claudio} El Descu ido , n ú - L . , n , 
L o z o y u e l a . . . ¡ G o J f i n j Coel lo, nùm. 14J mero 3 8 2 . . . . . . D " J u a n P o v e d a 

M a d r i d , ca l le de Zaragoza 
número 4 . 

Madrid, ca l le de Jardines , 
2 3 , bajo . 

Madrid 28 de Marzo de 1 8 9 9 . = El Ingeniero Jefe del Distrito, Federico Kuntz. 6 0 . — 7 0 5 . 
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TDiputación Provincial 
Sección de Fomento .—Negociado i .° 

La Diputación provincia l , en 20 de l c o ­
rr iente , ha a c o r d a d o con t r a t a r en públ ica 
subasta la cons t rucc ión de las obras d e h a ­
bilitación del camino vecina l de C a r a b a n -
chel Alto á Alcorcón, pa r t e comprend ida 
entre el pr imer pueblo y el Hospital de 
Epilépticos, s i tuado en la posesión denomi­
nada Las Piqueñas, con arreglo al p resu ­
puesto y pliegos de condic iones facul ta t i ­
vas y económicas que se hallan de m a n i ­
fiesto en las oficinas d e esta Corporac ión , 
Sección y Negociado a r r iba expresados . 

La subasta se c e l eb ra r á , con asistencia 
del Notario co r r e spond ien te , el dia 9 de 
Mayo próximo, á las tres de la t a rde , en la 
Casa Palacio de la Diputación, plaza de 
Santiago, núm. 2, bajo la presidencia del 
Excmo. Sr. G o b e r n a d o r civil ó del Dipu ta ­
do provincial en quien al efecto d e l e g u e , y 
el que designe la Corpo rac ión . 

Servirán de tipo pa ra la subas ta los pre­
cios fijados en el presupues to , cuyo impor te 
se calcula en «5.305 pesetas un cén t imo . 

La subasta se verificará por medio de 
pliegos c e r r a d o s , en los que se incluirá la 
proposición ajustada al modelo que á c o n ­
tinuación se inser ta , ex tend ida en papel de 
una peseta , ó sea de 1 2 . a c lase , asi como 
la cédula personal del proponente y el do­
cumento que ac red i t e haber cons ignado en 
la Caja Cen t ra l d e Depósitos ó en la d e 
esta Corporac ión el 5 por 100 del importe 
del presupuesto de con t ra t a , c u y o 5 por t oo 
asciende á 765 pesetas 25 cén t imos , en m e ­
tálico ó su equivalencia en efectos públ icos 
al precio medio de la cot ización oficial de l 
día anter iora l en que se c o n s t i t u y a . T a m b i é n 
se admitirán como fianza, con ar reglo á lo es ­
tablecido en el Real d e c r e t o d e ó d e J u n i o de 
1893, los crédi tos reconoc idos y l iquidados á 
favor de los a c r eedo re s directos d e la Cor­
poración, s iempre q u e estén consignados en 
sus presupuestos ap robados y sean d ichos 
acreedores los que hayan de tomar par te 
en la subasta. 

El licitador á quien fuere ad jud icado el 
remate ampliará dicha ga ran t í a hasta el 10 
por 100, ó sean 1.530 pesetas 50 c én t imos . 

El importe á q u e ascienda d icho se rv i ­
cio, con arreglo al resu l tado de la subasta , 
se satisfará al contrat is ta en la forma que 
se fiju en los pliegos de condic iones . 

Madrid 29 d e Marzo de 1899. = E1 P r e ­
sidente, A. de Blas.=>El Dipu tado Sec re t a ­
rio, Pérez Magnin. 

Modelo de proposición 

D. N. N., vecino d e . . . , que habi ta en..., 

enterado del anunc io inserto en el Diario 

* ¿visos de Madrid y B O L E T Í N O F I C I A L de la 

Provincia, v de las condic iones , p resupues-
0 5 y demás an t eceden te s con a r reg lo á las 

cuales se saca á públ ica subasta la c o n s . 

a c c i ó n d e las o b r a s d e habilitación del 

camino vecinal d e Carabanche l Alto á Al­

corcón, par te comprend ida ent re el pr imer 

pueblo y el Hospital d e Epilépticos, s i tuado 
e n la posesión denominada Las Piqueñas, se 

compromete á tomar á su ca rgo d icho se r -
l C l o , con estricta sujeción á las c o n d i c i o -

°es fijadas, por la cant idad d e . . . 

, (Aquí la proposición que se haga, admi­

r a d o ó mejorando lisa y l l anamen te el 
l po fijado; pero adv i r t i endo que será d e s ­

d a d a toda proposición que no exprese , 

escri ta en le t ra , la can t idad en pesetas y 
cén t imos . ) 

(Fecha y firma del p roponen te . ) 
67 — 7 6 0 . 

La Diputación provincial , en ao d e l c o ­
r r i en te , ha a c o r d a d o con t ra t a r en p ú b l i c a 
subasta la cons t rucc ión de las o b r a s de 
desviación p a r a el paso de l puen te sobre 
el rio J a r a m a , en la c a r r e t e r a provinc ia l 
d e Madrid á Loeches (Sección de V icá lva -
ro á Velilla de San Antonio por Rivas d e 
J a r ama) con ar reglo al p resupues to y pl ie­
gos d e cond ic iones facultat ivas y e c o n ó m i ­
cas , q u e se hal lan d e manifiesto en las 
oficinas d e esta Corporac ión , Sección y N e ­
gociado a r r iba expresados . 

La subasta se c e l e b r a r á , con asistencia 
del Notario c o r r e s p o n d i e n t e , el día 9 d e 
Mayo próx imo, á las t res de la t a r d e , en la 
Casa Palac io d e la Diputación, plaza de 
San t i ago , núm. 2, bajo la pres idencia del 
Excmo. Sr. G o b e r n a d o r civil ó de l D i p u t a ­
do provincia l en quien al efecto d e l e g u e t 
y el q u e des igne la Corporac ión . 

Serv i rán de tipo pa ra la subasta los 
prec ios lijados en el p resupues to , c u y o im­
por te se ca l cu la en 143.921 pesetas 10 c én ­
t imos. 

L a subasta se verificará por medio de 
pliegos ce r r ados , en los que se incluirá la 
proposición a justada al modelo q u e á c o n ­
t inuación se in se r t a , ex tendida en pape l de 
una pese ta , ó sea d e 1 2 . a c lase , asi como 
la cédu la personal del p roponen te y el d o ­
cumento que ac red i t e habar cons ignado en 
la Caja Cen t ra l de Depósitos ó en la de 
esta C o r p o r a c i ó n , el 5 por 100 del impor te 
de l p resupues to d e con t r a t a , cuyo 5 por 
100 a sc iende á 7.196 p e s e t a s 06 cén t imas , 
en metál ico ó su equ iva lenc ia en efec tos 
públicos al precio medio d e la cot ización 
oficial del día an te r io r al en q u e se c o n s t i ­
tuya . T a m b i é n se admit i rán como fianza, 
con a r r eg lo á lo es tab lec ido en el Rea l d e ­
c r e t o de 6 d e Jun io de 1893, los c réd i tos 
reconoc idos y l iquidados á favor d e los 
a c r eedo re s directos d e la C o r p o r a c i ó n , 
s iempre q u e estén consignados en sus p r e ­
supues tos ap robados y sean dichos a c r e e ­
dores los q u e h a y a n de tomar pa r t e en la 
subas ta . 

El l ic i tador á quien fuere ad jud icado el 
remate , ampl iará dicha ga ran t í a hasta el 10 
por 100, ó sean 14.392 pesetas 11 c é n t i m o s . 

El importe á q u e ascienda d i cho s e r v i ­
c i e , con a r reg lo al resu l tado de la subas t a , 
se sat isfará al contra t is ta en la forma q u e 
se fija en los pl iegos de condic iones . 

Madr id 29 de Marzo de 1899.=E1 P r e ­
s idente , A. de Blas. = El Dipu tado S e c r e t a ­
r io. Pérez Magnín . 

Modelo de proposición 

D. N. N . . . . vec ino d e . . . , q u e habi ta 

e n . . . , e n t e r a d o del anunc io inser to en la 

Gaceta de Madrid, Diario de Avisos y B O L E ­

T Í N O F I C I A L de la provincia , y de las c o n ­

d ic iones , presupuestos y demá^ a n t e c e d e n ­

tes con arreglo á las cua les se saca á p ú ­

bl ica subasta la cons t rucción de las ob ra s 

de desviación pa ra el paso del puente so­

b r e el rio J a r a m a en la ca r re te ra provinc ia l 

de Madrid á Loeches , (Sección de Vicálva-

ro á Velilla de San Antonio por Rivas d e 

J a r a m a , ) se compromete á tomar á su c a r ­

go d icho servicio, con estr icta sujeción á 

las condic iones fijadas, por la can t idad d e . . . 

(Aquí la proposición que se haga , a d ­

mit iendo ó mejorando lisa y l l anamente el 

tipo fijado; p e r o adv i r t i endo q u e será d e s ­

echada toda proposición q u e no exprese , 

escri ta en l e t r a , la can t idad en pese tas y 
cén t imos . ) 

( F e c h a y firma de l p roponen te . ) 
6 7 . — 6 7 1 . 

La Diputación provinc ia l , en 20 del c o ­
r r ien te , ha a c o r d a d o con t ra ta r en públ ica 
subasta la construcción d e las ob ra s d e ha­
bilitación de l camino vecinal q u e desde el 
pueb lo de San F e r n a n d o de J a r a m a , con­
duce á la b a r c a d e Mejorada, con a r reg lo 
al p resupues to y pliegos d e condic iones fa­
cul ta t ivas y económicas , que se hal lan d e 
manifiesto en las oficinas d e esta C o r p o r a ­
ción, Sección y Negociado a r r i b a e x p r e ­
s a d o s . 

La subasta se ce l eb ra rá , con asistencia 
de l Notario cor respondien te , el d ía 9 de 
Mayo próximo, á las t res de la t a r d e , en la 
Casa Palacio de la Dipu tac ión , p laza d e 
San t i ago , núm. 2, bajo la pres idencia del 
Excmo . Sr. G o b e r n a d o r civil ó del D i p u t a ­
do provincial en quien al efecto d e l e g u e , y 
el que designe la C o r p o r a c i ó n . 

Serv i rán de tipo pa ra la subas ta los p re ­
cios fijados en el p re supues to , cuyo impor­
te se ca l cu la en 128.016 pesetas 52 c é n ­
timos. 

La subasta se verificará por medio de 
pliegos c e r r a d o s , en los que se inc lu i rá la 
proposición ajustada al modelo q u e á con­
t inuación se inserta , ex tend ida en pape l d e 
una peseta , ó sea de 12.* c lase , asi como 
la cédu l a personal del p roponente y el d o ­
cumento que ac red i t e haber cons ignado en 
la Caja C e n t r a l d e Depósi tos ó en la d e 
esta Corporac ión el 5 po r too del importe 
del p resupues to d e con t ra t a , c u y o 5 por 
t o o a sc i ende á 6 400 pesetas 83 cént imos, 
en metálico ó su equ iva lenc ia en efectos 
públicos al p rec io medio de la cot ización 
oficial de l dia an te r io r al en que se cons t i ­
tuya. T a m b i é n se admit irán como fianza, 
con ar reglo á lo es tablecido en el Rea l d e ­
cre to de 6 de Junio de 1893, los c réd i tos 
reconocidos y l iquidados á favor de los 
a c r e e d o r e s directos de la Corpo rac ión , 
s iempre q u e estén cons ignados en sus p r e ­
supuestos ap robados y s e a n d ichos a c r e e ­
dores los q u e hayan de tomar pa r t e en la 
subas ta . 

El l ic i tador á q u i e n fuere ad jud i cado 
el r ema te a m p l i a r á d icha ga ran t i a hasta el 
10 po r t o o , ó sean 12 801 pesetas 65 c é n ­
timos. 

El impor te á que asc ienda d i cho s e r ­
vic io , con a r reg lo al resul tado de la s u ­
bas ta , se satisfará al contrat is ta en la for­
ma q u e se fija en los pliegos d e c o n d i ­
c iones . 

Madr id 29 d e Marzo d e 1899.=E1 Pre­
s iden te , A. d e B l a s . = E l Dipu tado Secre ta ­
r io , Pé rez Magn in . 

Modelo de proposición 
D. N. N., vec ino d e . . . , que habi ta e n . . . t 

e n t e r a d o del anunc io inserto en la Gaceta 

de Madrid, Diario de Avisos y B O L E T Í N O F I ­

C I A L d e la p rovinc ia , y d e las cond ic iones , 

presupues tos y d e m á s a n t e c e d e n t e s con 

a r reg lo á las cua les se s aca á públ ica su­

bas ta la construcción de las ob ra s da h a b i ­

l i tación del camino vecinal q u e desde el 

pueb lo de San F e r n a n d o d e Ja rama c o n d u ­

ce á la b a r c a d e Mejorada, se compromete 

á tomar á su ca rgo dicho servicio , con es­

tricta sujeción á las condic iones fijadas, por 

la can t idad d e . . . 

(Aqui la proposición q u e se haga , admi ­

t iendo ó mejorando lisa y l l anamente el 

tipo fijado; pe ro adv i r t i endo que se rá de s ­

echada toda proposición q u e no exp re se , 

escr i ta en le t ra , la can t idad en pesetas y 
cént imos . ) 

(Fecha y firma del p roponen te . ) 
6 7 . - 6 7 2 . 

La Diputación Provincia l , en 20 del c o ­
r r ien te , ha a c o r d a d o con t r a t a r en públ ica 
subasta las obras d e cons t rucc ión d e la 
c a r r e t e r a provincia l d e la gene ra l de A n ­
dalucía á la de Ex t r emadura por Jetafe y 
L e g a n é s , sección c o m p r e n d i d a e n t r e es­
te último pueb lo y Alcorcón, con a r r e g l o 
al presupuesto y pliego d e condic iones f a ­
cul tat ivas y económicas , q u e se hal lan d e 
manifiesto en las oficinas d e esta C o r p o r a ­
ción, Sección y Negociado a r r i b a e x p r e s a ­
dos . 

La subasta se ce l eb ra rá , con as is tencia 
de l Notar io c o r r e s p o n d i e n t e , el día 9 d e 
Mayo próximo, á las t res d e la t a r d e , en la 
Casa Pa lac io d e la Diputación, plaza d e 
Sant iago , núm. 2, bajo la pres idencia del 
Excmo. Sr. G o b e r n a d o r civil ó del D ipu ta ­
do provincia l en quien al efecto de legue , y 
el que des igne la Corporac ión . 

Serv i rán de tipo pa ra la subasta los p r e ­
cios fijados en el p resupues to , cuyo impor te 
se ca lcu la en 111.334 pese tas 49 cén t imos . 

La subas ta se verificará por medio d e 
pliegos ce r r ados , en los q u e se incluirá la 
proposición ajustada al modelo que á c o n ­
t inuación se inser ta , ex t end ida en pape l d e 
una pese ta , ó sea de 12.* c l a se , asi como 
la c é d u l a personal del p roponen te y el d o ­
cumen to q u e ac red i te h a b e r cons ignado en 
la Ca ja Cen t ra l d e Depósitos ó en la d e 
esta Corporac ión el 5 po r 100 de l importe 
d e l p resupues to de con t r a t a , cuyo 5 po r 100 
a s c i e n d e á 5.566 pesetas 73 cén t imos , en 
metál ico ó su equ iva lenc ia en efectos p ú ­
blicos al prec io medio de la cot ización a t i -
cial de l día anterior al en q u e se cons t i tuya . 
T a m b i é n se admit i rán como fianza, c o n 
ar reglo á lo es tab lec ido en el Real d e c r e t o 
d e 6 de Junio d e 1893, los c réd i tos r e c o n o ­
cidos y l iqu idados á favor de los a c r e e d o ­
res d i rec tos de la C o r p o r a c i ó n , s iempre q u e 
es tén cons ignados en sus presupues tos a p r o * 
bados y sean dichos a c r e e d o r e s los q u e h a ­
yan d e tomar pa r t e en la subas ta . 

El l ici tador á quien fuere ad jud i cado e ' 
r ema te , ampl iará dicha ga ran t i a hasta el 
t o por 100, ó sean 11.133 pese tas 45 c é n ­
t imos. 

El importe á q u e asc ienda dicho s e r v i ­
cio, con arreglo al r e su l t ado d e la s u b a s t a , 
se satisfará al contrat is ta en la forma q u e 
se fija en los pliegos de cond ic iones . 

Madr id 29 de Marzo de 1 8 9 9 . =El P r e ­
s iden te , A. d e Blas = E 1 Diputado S e c r e t a ­
rio, Pérez Magnin . 

Modelo de proposición 
D. N. N. . vecino d e . . . . , que habita e n . . . f 

en te rado del anunc io inserto en la Gaceta 

de Madr'ul Diario oficial de Avisos y B O L E ­

T Í N O F I C I A L de la provincia , y d e las c o n d i ­

c iones , presupuestos y demás a n t e c e d e n t e s 

con ar reglo á las cuales se saca á públ ica 

subas ta la construcción de la c a r r e t e r a p ro ­

vincia l , de la de Anda luc ia á la de E x t r e ­

m a d u r a por Jetafe y Leganés , (Sección com­

p r e n d i d a en t re este ú l t imo pueb lo y A lco r ­

cón , ) se compromete á tomar á su ca rgo 

dicho servic io , con estr icta sujeción á l as 

condic iones fijadas, por la c a n t i d a d d e . . . 

(Aquí la proposición q u e se haga , a d ­
mit iendo ó mejorando lisa y l l anamen te el 
tipo fijado; p e r o adv i r t i endo q u e será d e s e ­
chada toda proposición que no e x p r e s e , 
escri ta en le t ra , la can t idad en pese tas c é n ­
timos.) 

( F e c h a y firma del p roponente , ) 
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DIPUTACIÓN PROVINCIAL DE MADRID c o n t a d u r í a 

Balance de las operaciones verificadas en esta Corporación desde /.° de Julio de 1898 
hasta el dia de la fecha. 

I N G R E S O S 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 

13 

1 
2 
3 
4 
6 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
U 

15 

Reut&s y censos 
Por tazgos y barcajes 
Donat ivos , legados y man l a s . . 
R e p a r t i m i e n t o provincial 
Ins t rucc ión pública 
Beneficencia . . • 
I ng re sos e x t r a o r d i n a r i o s . . . • 
Arbi t r ios especiales 
Emprés t i t o s 
Enajenaciones 
R esa l t a s 
Movimiento de fondos Ó snple 

m e a t o s • 
Re in teg ros 
Valores ¿ p a g a r 
Xmpliación 

Total . 

P A G O S 

Administración provincial. . . 
Servicios genera les 
Obras obl iga tor ias 
Cargas 
Ins t rucc ión pública 
B o n o u c e n c i a 
Corrección publica 
Imprev i s tos 
Nuevos Es tab lec imien tos 
Carre toras 
0bra9 d iversa* 
Otros gas tos 
R e s u l t a s 
Movimiento de fondos ó suple 

mea tos -
Valores á cobrar 
Ampliación 

I S O © A 1 8 0 9 

P r c M i p u r a l o I O j w r a c l o n w i 

50.398 42 

i 386 944 9fi 

t 085.536 81 

264.890 

32.842 48 
> 
> 

2.562.080 22 
»• 

439.550 80 
' » 

7.218 04 

3 652 78 

772 78 

487 453 48 

5.737.768 19 5 533.520 58 

369. 
148 
212 
757 
44 

3 364 
67 
20 
50 

489 
8 

204 

D i f e r e n c i a s 

En mis 

8 652 78 

772 78 

2 487.453 18 

2.491 879 04 

17.553 94 
> 

1.774 914 74 

645.986 01 
> 

257.671 96 

2 696 126 65 

204.247 61 

Kxtittitcia en Cafa, 

TOTAL 

875 
903 
821 67 
800 23 
299 
176 56í 
701 58 
000 
000 
533 
000 

.306 

5 737.416 04 

255 009 50 
107 511 98 
8 3 4 5 8 64 

872.795 50 
19 896 06 

.849 380 71 
81 687 60 
14.292 97 
21.927 75 

237.613 69 
1.900 

32.982 17 

2 128.367 09 

5.156 676 56 
376 844 02 

6.533.620 68 

114 865 50 
41 888 02 

129 363 03 
385 004 73 

24.402 94 
1.514.795 85 

36.064 08 
5.707 03 

28.(»72 25 
252.019 31 

6 100 
171.323 83 

gaciones raunicipalos qae importan 
1.483.000 pesetas; que los residuos en 
metálico por las pequeñas fracciones 
que resultaban ascienden á 21.842*89 
pesetas, formando un total de pesetas 
1.504.842*89, Á cuyas tareas seguirá 
dedicándose para ver de couseguir en 
este año una gran raiuoracióu, si no 
fuera posible la desaparición total de 
la Deuda de resultas. 

Entrando en la orden del dfa, so 
d i o cuenta del siguiente dictamen que 
había quedado sobro la Mesa: 

Legalización del contrato para el 
servicio de carruaje con destino al ser­
vicio facultativo del Hospital do San 
Juan do Dios. 

2.128.367 0912.709.106 57 

580.739 48 

M a d r i d 31 d e Marzo d o 1899.—Eil C o n t a d o r , A n d r é s R o d r í g u e z C o r r a l e s . 
0 6 . — 7 2 0 

Sesión de 11 Enero 1899 

P r e s i d e n c i a d e l I l m o . S r . D. A l v a r o 
D e B l a s 

Señores que asistieron: 
Agustín.-Beltrán.- Campo. —Com-

boraín España.—Cobo Canalejas.— 
Corcuera.—Cortina. —Cortinas.—Du-
cazcal.—García Gordo.—Lucio.—Ma­
teo. —Martínez Coutreras.—Noreña-
Peláez — Raboso.— Ranero.—Rome­
ro.— Salcedo.—Pérez Magnín (Secre­
tario) .—Villano va (Secretario). 

A biorta la sesión Á las tres y me­
dia de la tarde, fué leída y aprobada 
el acta do la anterior. 

Dada cuenta del despacho ordiua-
rio, la Diputación acordó: 

Quedar enterada de la Real orden 
del Ministerio de la Gobernación fecha 
31 de Diciembre próximo pasado, por 
la quo se resuelve en pro, el recurso 
interpuesto por el arrendatario de la 
Plaza de Toros, D. Luis Charló, sobre 
sustitución de la fianza por obligacio­
nes provinciales. 

Autorizar al Sr. Director do la In­
clusa para que de acuerdo con el se-
ñor Diputado Visitador dé uu extraor­
dinario el día de Nuestra Señora de 
la Paz, Patrona del Establecimiento á 
las Hermanas de la Caridad, amas in­
ternas y colegialas do la Paz. 

Ai -ceder á lo solicitado por el Al­
calde de San Sebastián de los Reyes y 
disponer quo los músicos de la Banda 

del Hospicio asistan á amenizar las 
fiestas que han do verificarse el día 
19 del actual. 

El Sr. Salcedo recomienda á la Co­
misión de Personal active el despacho 
del expediente relativo al Sr. Ramo-
neda que lleva ya en tramitación más 
del tiempo nocesario, confiando en que 
sus compañeros ateuderáu esta reco­
mendación. 

El Sr. Pérez Magnín lo contesta 
por la Comisión, asegurándolo que se 
traerá á la sesión próxima. 

El 3r. Salcedo da las gracias al se­
ñor Pérez Magnín y después ruega á 
la Presidencia dicto las órdenes opor­
tunas para la resolución del asunto 
referente á la carretera de Corcodilla 
á Moralzarzal, verdaderarat-ute ver­
gonzoso para la Diputación, pues re­
sulta que el contratista solicitó la res­
cisión, fundándose en motivos más ó 
menos legales y, previo informe de 
Contaduría y <!ol Ingeniero, se acordó 
por la Comisión en 10 de Marzo quo 
no podía accederse á lo solicitado; des 
de cuya fecha no se ha hecho nada, 
por lo cual pide á la Presidencia or-
deue al Sr. Ingeniero que haga couti 
uuar las obras al cootratista. 

El Sr. Presidente manifiesta que 
lo hará con mucho gusto. Y antes do 
entrar en la orden del día, tioue la 
satisfacción de comunicar á la Corpo­
ración que so han colocado 2 906 QbB-

El Sr. Romero suplica al Sr. Visi­
tador dol Establecimiento, que diga 
las razones de necesidad ó de conve 
mencia que aconsejan la creación de 
esto servicio de carruaje, y si lo cree 
oquitativo no existiendo eu los demás 
Establecimientos. 

El Sr. Cobo, como Visitador del 
Hospital de San Juan de Dios, dice que 
el servicio se está prestando en la ac­
tualidad, y desde luego le considera 
conveniente. 

El Sr Salcedo interviene para ro­
gar al Sr. Cobo, diga, por qué es bene 
ficioso á la Diputacióu, por que no bas 
ta hacer una afirmación, sino que es 
preciso probarla, y no encuentra la 
causa que motive la creación de este 
servicio para un Hospital, ya que no 
existe para los otros Establecimientos 
provinciales. 

El Sr. Cobo replica que de esta ma 
ñera se hace mejor la visita, y los Me 
dicos pueden atender con más cuidado 
Á los enfermos. 

El Sr. Salcedo dice, que no cree 
que esto tenga nada que ver con la 
asistencia facultativa á los enfermos, 
pues ni los Médicos pasan la visita en 
el coche ni tienen por esto mayor nú­
mero de conocimientos ni por esto pue 
den mejorar las enfermedades; eu 
cambio el coche puode servir para 
que de él so utilicen personas extra­
ñas al servicio; terminó pidiendo que 
dase el dictamen sobre la Mesa por 
uua sesión más. 

El Sr. Agustín manifiesta, como 
individuo de la Comisión, que no tiene 
inconveniente en acceder á la petición 
l&l Sr. Salcedo, pero llama la atención 
de éste acerca del tiempo que hace 
que so está prestando el servicio y 
que el Contratista ni siquiera quede 
acreditar el derocho á cobrar, por lo 
que pretende legalizar su situación, 
sin perjuicio do que luego, si así se 
quiero, se suprima el servicio. 

El Sr. Salcedo cree que, en efecto, 
es muy sagrado el derecho del Con­
tratista, pero cutiendo que ol coche 
que so ha establecido debe ser solo 
para el servicio de la Diputación y de 
los facultativos, y parece que se des­
tina al servicio público, puest} que 
conduce á individuos que no tieneu 
nada que ver con el profesorado. 

El Sr. Agustín dice, que quizá ne­
cesito reformarse ó suprimirse el ser­
vicio; pí«ro quo de lo que aquí se trata­
ba era solamente de legalizar el ya 
establecido. 

La Diputación acordó, teniendo en 
CUENTA las anteriores manifestaciones, 
que quedase 11 dictamen sobre la Me­
sa por una sesióu más. 

Sefruid;)monte se d i o cnonta del 
siguiente dictamen, que también esta­
ba sobre la Mesa, por el que se propo-
uo confirmar el acuerdo de la Comi­
sión provincial levantando la suspen­
sión de empleo y sueldo impuesta por 
la Diputación al J e f e clínico D. José 
13 MZÁLEZ Gayo, con derecho al perci -
bode los haberes durante EL tiempo 

que estuvo suspenso, cuya corrección 
no se hará constar en su expediente 

El Sr. Salcedo preguntó á la ComjÍ 
sión, qué tiempo había estado suspen, 
so esto Sr. Gayo y á cuanto asceudía 
los atrasos que se le abonaban. 

El Sr. Presidente manifestó, qn 6 

desde Febrera á Marzo; esto es, unos 
siete meses que importaban poco más 
de 500 pesetas. 

El Sr. Peláez manifestó, que había 
sido ponente en este expediento como 
in dividuo de la Comisión de Personal, 
á pesar de lo que estimaba cora > deber 
suyo impugnarlo, pues ó quedará mal 
parada la autoridad del Visitador, ó ea 
que no hay en el expediente los datos 
necesarios para resolver con garantías 
de acierto. 

En efecto;hay sólo una instancia de 
este señor solicitando que se le levan­
te una suspensión que le fué impuesta 
y que se lo ab-aen los atrasos, una cer­
tificación facu tativa de que estaba en­
f e r m o , y que, por tanto, no había co­
metido la falta que so le imputaba, y 
uu acuerdo de la Comisión provincial 
dictaminando de conformidad con lo 
solicitado. No aparecía, pues, par qué 
razón se había docrotado la suspen­
sión, ya que se decía que no se había 
cometido la falta, y por qué se había 
desestimado otras instancias análogas. 
Sin embargo, como todos estos latos 
no existian, como este expediente, 
igualmente que casi todos los instruí-
dos en la Diputación, eran defectuosí­
simos é incompletos, no había tenido 
más remedio quo informar, como lo 
había hecho, aunque creyendo que no « 
se debía conceder á esta Sr Gayo lo 
quo preten lía. 

El Sr. Bel'rán contestó en nombre 
de la Comisión Provincial, que las mis­
mas razones que el Sr. Peláez tuvo • 
para informar quizás entre su intimo 
c o n v e n c i m i 3 n t o habían concurrido al 
lictamiuar la Comisión, por lo que lo 
único que quería hacer constar era, 
que esta no fué la que impuso la sus­
pensión, siuo que enten lió de ella en 
álzala y quizás algunos que en la Di­
putación votaron la corrección en la 
Comisión Provincial no tuvieron más 
remedio que revocarla, no solo porque 
se habían levantado otras dos suspen­
siones de dos compañeros, siuo porque 
se presentaba con u n o 3 datos tan serios 
quo no había más remedio que acatar­
los; era una certificación facultativa, 
que no puede tener otro valor que el 
que le preste el poner antes de la fir­
ma el título de Doctor lo que so adu­
cía, sino una certificación extendida 
por uno de los médicos do mayores 
méritos y prestigios de la Beneficen­
cia provincial, el Sr. Olaviio, que ade­
más era Jefe del Sr. Gayo; aparte de 
la carta do uu compañero y de la pala­
bra de otro, afirman lo habérsele con­
cedido licencia, por cuyas razones, le 
único que la Comisión pudo hacer 
como el Sr. Peláez, fué acceder á W 
solicitado. 

El Sr. Peláez preguntó, que si todo 
esto era cierto, por qué se le había im­
puesto este castigo. 

El Sr. Salcedo dijo, que habiéndose 
ausentado el Sr. Fernández del P J Z ' J 
después de haber concedido al Seno 
Gayo licencia verbal pqr onfennedao, 
so encontró es'o en la imposibilidad 
justificarla, único medio ¿e defenw 
que,tenía, por lo cual tuvo quo l r 3 S , j 
darse á Huitrago, doude obtuvo . 
carta de diern compañero que ha ^ 
vido de base al levantamiento « e 

suspensión. 
El Sr. España, 

quo so levantaba á 
empezó d f c i o j * 
hablar c o verfk 

i~~ — *~ - — " — -fue vi­
dero sentimiento, porque aunq« ^ 
asunto era pequeño revelaba í u 
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Diputación ni se corrige ni se enmien­
da. Corría el año pasado, abrogó, y es­
cindo en Febrero del misino se levantó 
u n día el actual Presidente de la Co­
misión de Personal y con arranques 
llenos de santa indignación denunció 
un escándalo que ocurría en ol Nuevo 
Hospital do San Juan de Dios; era éste 
que todas las noches estaba sin guar­
dia aquél Hospital, quo los Jefes clíni­
cos desdo que se había instalado en 
aquél edificio no habían prestado guar­
dia alguna, habiéndose dado con tan 
lamentable abandono casos verdadera­
mente graves que habían llegado á 
poner en peligro la vida de algunos 
enfermos; produjo osto tal indigna­
ción en la Diputación que él que inme­
recidamente la presidía en aquél mo­
mento,, rogó que debia robustecer la 
autoridad del Visitador del Estableci­
miento accediendo personalmente con 
]a que el cargo lo daba á poner reme­
dio á aquella falta; oyó las razones 
que tuvieron para no asistir y aunque 
no pudieron convencerle, tuvo en 
cuenta el motivo alegado de que care­
cían de habitación á propósito para 
pernoctar, eu atención á lo cual en 
aquél mismo momento dispuso que se 
les habilitase la mejor del Estableci­
miento que era ol despacho del Visita­
dor; llamó á los Jefes clínicos, habién­
doles como amigo, pero ad virtiéndoles 
la severidad con que la Diputación 
procedería si insistían en la falta; pues 
•bien; á las veinticuatro hopas no pare­
ció ninguno con pretexto ó razones 
más ó menos especiosas, por lo que el 
Presidente arrogándose uua autoridad 
que creía, y en osto no se equivocaba, 
no se le negaría, suspendió en el acto 
i los cuatro Jefes clínicos y nombró á 
los cuatro primeros que se le presenta­
ron para que levantaran el servicio y 
proveyesen á aquella necesidad; la 
Diputación nemine discrepante aprobó 
aquélla medida y el Sr. Corcuera dijo 
que le parocía muy bien, la aplaudía y 
votaba, pero en su concepto debía for­
marse un expediente á cada uno para 
ver su relativa gravedad, en atención 
á los méritos y circunstancias que en 
cada uno concurríau; y él, partidario 
convencido de que en estos asuntos se 
admite toda clase de justilicaciones y 
se aduzcan todas las pruebas, le pare­
ció muy bien lo propuesto por el Señor 
Corcuera porquo las faltas pueden sin 
duda ser y son más ó menos graves 
según sean nuevas ó producto de una 
6e r i e interminable de faltas; pasó el 
asunto á la Comisión y no quería 
hablar de lo que allí pasó, pues aún 
los repuestos no á disgusto suyo, sino 
con su beneplácito, lo fueron perdien­
do los haberes devengados, mientras 
<iue á ésto se le pretende abonar todo 
el tiempo. Si asi so acuerda, concluyó 
el Sr. España, se ejecutará un acto que 
n a r á dignos á los Diputados de no 
ocupar mucho tiempo estos escaños. 

El Sr. Peláez dijo, que habiéndole 
dado la razón ol Sr. España, quedaba 
demostrado lo infundadas que eran 
ciertas sonrisas maliciosas que había 
v i 8 t o en algunos compañeros por ser 
Poneute á la par que combatía ol dic-
tameu; iusistieudo eu que había infor­
mado de acuerdo con la Comisión por 
carecer do datos para conocer ol 
asunto. 
. El Sr. España dijo quo las declara­

ciones del Sr. Peláez le honraban so­
bremanera, porqué es noble confesar 
l a equivocación cuando se reconoce 

existe. 
\á J? ^eltrá" rectificó, congratu­
lándose de la sinceridad absoluta del 
g£v Peíate, que como entraba 
EuL° d o l'ensar y sentir y 
«echo así varias veces no afl 

en su 
lo había 

afirmándose 

ó una opinión emitida ó á un voto 
dado, estimaba su conducta justa, no­
ble y legítima; se felicitó asimismo de 
las elocuentes palabras pronunciadas 
por el Sr. España, respecto dol quo 
debía empezar haciendo constar que, 
estando con él conforme con la medida 
aceptada, se habia apresurado por eso 
mismo á rectificar un error de concep­
to del Sr. Peláez, diciendo que no fué 
la Comisión la que impuso la correc­
ción, y que esta la había levantado 
aunque quizás los que la formaban vo­
taron de acuerdo con la corrección 
impuesta; es más, en divorsas ocasio­
nes él por su parte no solo había cen­
surado á los Jefes clínicos sino que ha­
bía dicho varias veces quo no debían 
estar con carácter permanente, sino 
solo dos años, pues es un cargo que 
con arreglo á Roglamento, dobe ser 
sólo el puente para pasar dol alumno 
interno al médico ya formado. Sin em­
bargo, no era de esto de lo que se tra­
taba, sino de que como el mis no señor 
España reconocía la naturaleza de las 
faltas cometidas, habrían de variar se-
gúu las circunstancias que en ellas 
concurrieran; y desde este punto de 
vista era indiscutible que presentán­
dose una certificación, no ya do un 
facultativo cualquiera, sino de uu mó­
dico tan distinguido quo por el respeto 
que á todos debo merecer, no tendría 
inconveniente alguno en decir que era 
jefe de todos 1 >s Diputados, acompa­
ñándose una carta y una afirmación 
de dos compañeros que, en lauto que 
no se probase lo contrario, le mere­
cían como caballero, fe absoluta, ó te­
nía que lovantarse la corrección y su­
poner que la falta no se había cometido 
por darse crédito á aquellos documen­
tos ó había que afirmar su total y ab­
soluta falsedad. 

El Sr. Peláez indicó, que si bien 
al principio de la carta parece se con­
cedía la licencia, al final se nega­
ba, sin duda porque ninguna falta 
hacía. 

El Sr. Cortinas dijo que como indi­
viduo de la Comisión de Personal ha­
bía examinado el expediente, y como 
en él resultaba perfectamente justifica­
da la excusa que so alegaba, no hubo 
inconveniente en aprobar el dictamen 
del ponente; pero en vista de los nue­
vos datos aportados, de lo que se con­
gratulaba, ta Comisión lo retiraba para 
nuevo estudio. 

El Sr. España rogó á la Presiden­
cia le reservase la palabra para con­
testar al Sr. Beltrán, cuando volviera 
á tratarse de este asuuto. 

El Sr. Ducazcal preguntó á la Co­
misión, cuáudo lo traería de nuevo á 
sesión. 

El Sr. Cortinas contestó que lo ha­
ría á la mayor brevedad posible. 

De conformidad con los dictámenes 
omitidos por la Comisión de Beneficen­
cia, fueron aprobados los siguientes: 

Proponiendo que procede se de­
vuelva á D. Francisco Garachaua, con­
tratista del suministro de ropas con 
destiuo al Hospicio, la fianza constitui­
da eu garantía de su contrato, por ha­
ber terminado éste sin responsabilidad 
alguna. 

ldom id. fd. á D. Enrique Alvarez, 
contratista del suministro de ropas al 
Hospital provincial, por habor termi­
nado su coutrato sin responsabilidad. 

Ídem id. id. á D. Juan de Cos, con­
tratista del suministro de arroz, por 
habor terminado su compromiso sin 
responsabilidad alguna. 

Ídem la adjudicación definitiva del 
remate de la subasta para el suminis­
tro de pan al Hospital provincia!, Hos­
picio ó Inclusa á D. Vicente Torres 
Llórente, como único postor, por el 

precio de 51 céntimos de peseta el ki­
logramo. 

ídem la adjudicación definitiva del 
remate de la subasta para el suminis­
tro de aguardientes con destino al Hos­
pital provincial y de San Juan de Dios 
á D. Antonio Pulido, por el precio de 
1*04 pesetas litro. 

Proponiendo ol ingreso provisional 
en el Hospicio del niño Osorio Valen­
tín Jiménez, por circunstancias espe­
ciales y sin perjuicio de la formación 
del expediente reglamentario. 

Que procede el reingreso en el 
Hospicio del niño Aniceto de Arganda. 

El Sr. Beltrán preguntó á la Comi­
sión de Fomento si ésta cumplía con la 
ley citando al Sr. Ingeniero Jefe del 
Estado, á todas las recepciones defini­
tivas de las obras que se lleven á cabo 
en las carreteras provinciales, así como 
para los replanteos. 

El Sr. García Gordo contestó en 
sentido afirmativo, cumpliendo de este 
modo con lo que dispoue la Ley. 

El Sr. Salcedo pidió que para esta 
clase do servicios, se cite también á 
los Visitadores de obras provinciales, 
en concepto de vocales de la Comisión 
de Fomento, para representar á la 
Corporación en dichos actos. 

El Sr. Presidente contestó que tras­
mitiría la petición á la Comisión de 
Fomento. 

Siu discusión fueron confirmados los 
siguientes acuerdos, adoptados por la 
Comisión Provincial relativos al ramo 
de Fomento. 

Aprobar el proyecto de la carrete­
ra provincial de Manzanares el Real á 
Chapinería por Moralzarzal y Valde-
morillo (sección comprendida entre 
Collado Villalba y Chapinería), con­
formándose con las pequeñas modifi­
caciones aconsejadas por el Sr. Inge­
niero Jefe del Estado, las cuales se 
verificaráu, según propone dicho fa­
cultativo, al hacerse el replanteo, y 
disponer que, previa la redacción por 
el Negociado del correspondiente plie­
go de condiciones particulares, que 
también se considera aprobado, se 
anuncie eu los periódicos oficiales con 
treinta días de anticipación la subasta 
pública de las obras que comprendan 
los trozos 3.° y 4.° de esta carretera 
bajo el tipo de 293.126*88 pesetas á 
que asciende el presupuesto de con­
trata, satisfaciéndose el importe de la 
adjudicación del servicio en tres años 
económicos con cargo á los créditos 
consignados para estas obras en el 
cap. 10 de los presupuestos provincia­
les respectivos. 

Acordar que antes de celebrarse 
las obras y al tiempo de hacerse el 
roplanteo con el contratista, se fijen á 
éste las variaciones introducidas por 
la Jefatura de Obras públicas dol Es­
tado, así que también aquellas quo, 
como consecuencia del replanteo, se 
originen en el proyecto de carretera 
provincial de Manzanares el Roal á 
Chapinería, trozos 3.° y 4.° 

Disponer que se celebre una s e ­
gunda subasta, bajo el mismo tipo y 
coudiciones de la primera intentada y 
declarada desierta por falta de Imita­
dores, para contratar la construcción 
de las obras do los trozos 3.° y 4.° de 
la carretera provincial de Manzanares 
el Real á Chapinería, cuyos trozos 
comprenden desde la carretera de Brú­
ñete al arroyo de la Dehesa y desde 
este arroyo á Chapinería, respectiva­
mente, cuyo acto licitador se auuucia-
rá en la Gaceta de Madrid, BOLETÍN 
O F I C I A L de la provincia y Diario de 
Avisos con veinte días de auticipación. 

Declarar la validez de la subasta 
colebrada para contratar las obras de 
construcción do los trozos 3.° y 4.° do 

la carretera provincial de Manzanares 
el Roal á Chapinería, y definitivamen­
te adjudicado el remate á favor de Don 
Tomás Tercero y García por la canti­
dad de 289.994 pesetas. 

Aprobar el proyecto de las obras 
de habilitación del camino vecinal que 
desde Mejorada del Campo conduce á 
San Fernando; que se solicite del Exce­
lentísimo Sr. Ministro de la Goberna­
ción la autorización para que pueda 
disponerse dentro del presupuesto pro­
vincial de la cantidad necesaria para 
realizar la subasta de tales obras igual 
que si se tratase de provinciales. 

Asimismo propone la Comisión de 
Fomento que por el Negociado se for­
mule el correspondiente pliego de con­
diciones económicas. 

Idénticas propuestas que las ante­
riores respecto al camino veciual que 
conduce al Asilo Benéfico, en la pose­
sión denominada Las Piqueñas. 

De conformidad con otros dictáme­
nes de la Comisión de Fomento, fue­
ron aprobados los siguientes; 

Proponiendo se roitere al Sr. Inge­
niero Jefe provincial el cumplimiento 
del acuerdo de la Comisión Provincial, 
fecha 2 de Septiembre último, que dis­
puso proceda con toda urgencia al e s ­
tudio y forraacióu del presupuesto de 
las obras necesarias para reparar y 
dejar en estado de viabilidad el trozo 
de la calle de Leganés, entro las de 
Madrid y Don Fadrique, del pueblo de 
Getafo, que forma parte de la travesía 
de la carretera provincial do la gene ­
ral de Andalucía á Legauós. 

Proponiendo se acceda á la autori­
zación solicitada por el Alcalde de To-
rrelaguna para atravesar con tubería 
de hierro la carretera provincial que 
desde dicho pueblo conduce ai de Lo-
zoyuela, con el fin de dotar do aguas 
potables á dicha población, siempre 
que el expresado Alca Ido so ajuste 
estrictamente á las cuatro condiciones 
que el Sr. Ingeniero Jefe determina 
en su informe de 17 de Diciembre úl­
timo. 

Proponiendo que la recepción pro­
visional de las obras do habilitación 
del camino vecinal del puente sobre 
el arroyo de Tórtolas á empalmar con 
la carretera de Navalcarnero al límite 
de la provincia, acordada por la Dipu­
tación en 17 de Noviembre último, se 
entienda que habrá de hacerse por el 
Sr. Ingeniero Jefe. 

Idéntica propuesta que la anterior 
respecto do las obras do habilitación 
del camino vecinal de Cadalso de los 
Vidrios al arroyo de Tórtolas. 

Proponiendo la aprobación del pro­
yecto de desviación para el paso del 
río Jarama on la carretora provincial 
d • Vía 1 rid á Loeches (sección de Vi-
cálvaro á Volilla de San Antonio), cuyo 
presupuesto de contrata asciende á la 
cantidad de pesetas 144.178*78, y quo 
por el Negociado so formule ol corres­
pondiente pliego (1 a con liciones eco­
nómico-administrativas. 

Proponiendo, do conformidad con 
lo manifestado por el Sr. Ingeniero 

. Jefe provincial, que toda voz quo el es-
! tado de las obras de habilitación del 
I camino vecinal que desdo Galapagar 
1 conduce á la estación del ferrocarril 

en Torrolodones no permite la varia­
ción dol trazado solicitada por el Ayun­
tamiento del primero de dichos pue­
blos, que le sin ofecto el acuerdo de la 
Diputación, fecha 10 de Abril úttimo, 
quo aprobaba la indicada vaciante, y 
que por lo tanto, continúe la ejecución 
de dichas obras con arreglo al proyec­
to aprobado. 

Sin discusión fuoron aprobados los 
siguientes dicláuenes de la Comisión 
de Persoual. 
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Tener en cuenta en tiempo oportu­
no la instancia del Sacristán del Hos­
pital provincial, D. Félix Antiga, so­
licitando se lo asigno el mismo sueldo 
que á su compañero Pedro San Frutos, 
de conformidad con lo informado por 
el Sr. Capellán Mayor de la Beneficen­
cia provincial. 

Admitir la renuncia presentada por 
D. Julio Ruiz Saucedo del cargo do 
Capellán de la clase de seguudos de 
la Beneficencia provincial. 

Rehabilitar el título para que Don 
Ulpiano Santiago de la Torro pueda 
tomar posesión del cargo do Alumno 
interno de segunda clase do Medicina, 
toda vez que viene prestando su ser­
vicio, acreditándolo la posesión desde 
la fecha del nombramiento y declarán­
dole de abono los haberes devengados. 

Declarar cesantes, de conformidad 
con lo propuesto por ol Sr. Decano del 
Cuerpo Médico, á los Alumnos inter­
nos do Medicina que han terminado la 
carrera, y que se corra la escala, á fin 
de quo puedan obtener plaza los Alum­
nos internos supernumerarios. 

Doclarar cesante por abandono del 
servicio, y do conformidad con lo pro­
puesto por el Sr. Decano del Cuerpo 
Médico, á los Alumnos internos de Me­
dicina D. Emiliano García Iluote y don 
Julio Blasco do la Torro. 

Dada cueuta del dictamen propo­
niendo se declare cesauto por abando­
no del servicio al Ordenanza José Po 
sada, el Sr. Salcedo preguntó á la Co­
misión de Personal si esta vacante se 
daría al Ordenanza que le correspon­
diese ó á aquel que reúna mayor in­
fluencia. 

El Sr. Peláez contestó quo la Comi­
sión propondría el nombramiento de 
aquel á quien corresf onda, sin tener 
para nada en cueuta las influencias. 

Sin más discusión fué aprobado el 
dictamen. 

Acto seguido dioso cuenta del si­
guiente dictamen do la misma Co­
misión: 

Tener en cuenta en tiempo oportu­
no las instancias de los Sres. D. Mar­
celino Gómez Agüero y D. Manuel 
Guerrero, solicitando se les nombro 
Capellanes del Cuerpo Eclesiástico de 
la Beneficencia provincial, y la de don 
Manuel Cantarero, solicitando se lo 
nombre Jefe clínico. 

El Sr. Romero preguutó si está va­
cante en la actualidad este cargo, ya 
quo en la misma orden del día viene 
otro dictamen admitiendo la renuncia 
que del mismo ha presentado I). Julio 
Ruiz Saucedo. 

El Sr. Cortinas, com> individuo de 
la Comisióu, dice que dicho señor ha 
presentado la renuncia, que le ha sido 
admitida, y el Sr. Visitador, teniendo 
en cuenta las necesidades del servicio, 
ha nombrado á otro interinamente, en 
tanto que se provee ta plaza, que será 
lo antes posiblo. 

El Sr. Romero dice, en vista do lo 
manifestado por el Sr. Cortinas, que 
ya que dentro de POCO tiempo va á te­
ner que hacer la Diputación nuevos 
nombramientos de Capellaues de la 
Beneficencia, ahora que no han me­
diado aun influencias de ningún géne­
ro, debía acordarse y establecerse en 
la sesión de hoy que dichas plazas se 
sacaran á oposición, para que por este 
medio se tuviera un personal verdade­
ramente capaz, pretiriendo desdo lue­
go esto procedimiento al del concurso, 
que ya se ha visto no da resultado. 

ElSr Salcedo encuentra muy acer­
tada la proposición del Sr. Romero, y 
se atreve á proponer que sea ésto el 
Presideuto del Tribunal. 

El Sr. Martínez Contreras declara 
que le ha sorpreudido ol epígrafe de 

la orden del día referente á este asun­
to, que es lo único que de él conoce, 
pues es la primera vez quo ve pedir 
un destino quo no existo vacante; y 
más todavía ha extrañado que la Co­
misión de Personal proponga á la Di­
putación que se provea esta plaza, 
dando al solicitante derechos y entrada 
en el cargo, de una manera quo no es 
franca, con el carácter de supernume­
rario, y se opone resueltamente á que 
esto dictamen se apruebe, por quo si 
no da derechos para aspirar á nada es 
inútil, y si los da, no puedo admitirso 
que vengan adelautáudose de esta ma­
nera á la provisión del cargo, hacien • 
do do vivos, contra lo que parece exi ­
gir ol carácter do su ministerio. 

El Sr. Cortinas contestó que sin 
duda no habían comprendido bieu los 
Sres. Diputados ol alcance do la reso­
lución de la Comisión. Al ver esto 
dictamen en la orden del día, se ha 
sorpreudido él también, pues no había 
razón para traerlo, ni significa uada 
que so parezca á concesión de derecho 
alguno: la Comisión tiene el criterio 
de correr la escala y proveer los últi­
mos cargos vacantes, con todas las 
condiciones de soguridad necesarias. 
Retira, pues, ol dictamen, del que no 
hay necesidad de dar cuenta. 

El Sr. Peláez invita al Sr. Martí­
nez Contreras á que se ponga en ar­
monía con su opinión manifestada eu 
ocasiones anteriores, pues lo extraña 
que ahora se oponga á la entrada de 
esto individuo en el Cuorpo, cuando 
otras veces ha uegado la existencia 
del Cuerpo mismo. 

El Sr. Martínez Contreras contesta 
que está equivocado el Sr. Peláez, que 
no combatió la existencia del Cuerpo, 
sino la forma del nombramiento de 
Capellán Mayor, cuya plaza estaba ex­
ceptuada por acuerdo anterior de la 
Diputación. 

El Sr. Presidente manifiesta que 
queda retirado ol dictamen, pero cúm­
plele manifestar quo ha venido á la 
orden del día porque se ha recibido en 
Secretaría como despachado por la Co­
misión de P e r s o n a l . 

También f ié retirado por el Señor 
Cortinas en nombro de la Comisión el 
siguiente: 

Decretar «Visto» en la instancia 
de D. Francisco Miguol y Milláu, soli­
citando se le nombre Ordenanza do la 
Corporación. 

A petición de varios Sres. Di [luta­
dos quedaron sobro la Mesa los s i ­
guientes dictámenes: 

Declarar cesante por faltas en el 
servicio, y de conformidad con lo in­
formado por el Sr. Diputado Visitador 
•le San Juan de Dios, al Ayudaute elec­
tricista Fabián Marcelo. 

Suspender de empleo y sueldo, do 
conformidad con el Sr. Diputado Visi­
tador de Sau Juan do Dios, al Cocine­
ro Mayor del E^bblecira ento, D. Es-
tebau López, por faltas cometidas en 
el servicio. 

Se dio cuenta del siguiente dic­
tamen: 

Declarar cesante, en virtud de lo 
manifestado por el Sr. Director de 
Obras provinciales, al Peón caminero 
Romualdo t-íómez. 

Habiendo mauifestado el Sr. Martí­
nez Coutreras quo deseaba coustase su 
voto en contra, el Sr. Cortinas manifes­
tó que era éste un Peón caminero que 
no prestaba servicio y no cumplía con 
su deber. 

El Sr. Martínez Contreras dijo, quo 
había pensado quo podía tratarse de 
uua iuocente víctima del caciquismo, 
puesto quo eu uua de las pasadas se-
sioues había oído decir al mismo Inge­
niero Jefe que se había separado á los 

dos mejores Peonos que tenía la pro­
vincia. 

Después de hablar para alusiones 
brevemente el Sr. Beltrán, el Sr. Pe­
láez manifestó quo teniendo noticia del 
hecho á que se refiero el Sr. Martínez 
Contreras, había ordenado la reposi­
ción de aquellos Peones, y quo en 
cuanto al deque se trataba, era uno que 
había abandonado el servicio, no sólo 
según informes del Ingeuiero, sino do 
la misma persona quo lo había reco­
mendado. 

El Sr. Martínez Contreras se dio 
por satisfecho con las explicaciones 
dadas sobre este asunto por la Comi­
sión, siendo aprobado el dictamen. 

Dada cuenta de otro dictamen pro­
poniendo que la Diputación quedo en­
terada de la providencia del Excelen­
tísimo Sr. Gobernador de la provincia 
suspendiendo el acuerdo do la Diputa­
ción por el que se nombró á D. Maria­
no Hermoso, Director de la Banda do 
música del Hospicio, ol Sr. Agustín 
dijo que sería inconsecuente si al tra­
tarse do esta suspensión no hablase 
una voz más en defensa de los fueros 
y derechos de la Diputación, y pregun­
taba si pensaba ésta alzarse de la sus­
pensión decretada por el Sobornador. 

El Sr. Presidente contestó quo des­
de el momento en que la Comisión 
proponía sólo quedar enterada, es que 
renunciaba á esto derecho. 

El Sr. Agustín dijo, quo entonces 
tenía que hablar en contra del dicta-
meu, porque si se dejaba esto asunto 
abandonado como todos los demás, si 
se consentía sin protesta y sin alega­
ción alguna siquiora todas las suspen­
siones, aunque uo so fundasen eu nin­
guno de los casos que taxativamente 
determina la ley al efecto, so «¡aria 
una prueba, no sólo de la inutilidad 
de estas Corporaciones, sino de que no 
estabau muy convencidos de la bondad 
y justicia de lo acordado: el acuerdo 
de que so trata se adoptó casi por una­
nimidad, pues nada obsta á ello el que 
estando conformes en el procedimien­
to difiriesen sólo en la apreciación do 
los méritos de los aspirantes, y corno 
so trata do algo quo está exclusiva­
mente dentro do las facultades quo á 
la Diputación concedo la ley Provin­
cial, no debía dejarse pasar la suspen­
sión sin al menos acu lir ante el Minis­
terio de la Gobernación, que os el que 
eu último término debo resolver sobre 
su procedencia, paraoxponor los funda­
mentos ó razónos quo la Corporación 
tuvo para adoptar el acuerdo y que 
concurren en justificación del mismo. 

El Sr. Coriinas, on nombre de la 
Comisión ile Persoual, contestó quo 
esta había propuesto no alzarse del 
acuerdo, precisamente por sor un asun­
to dol que tanto se había hablado, y 
en ol quo tan divididos anduvieron los 
Diputados. 

El Sr. Agustín insistió en quo sin 
tener eu cueuta el asunto concreto, 
debía la Diputación defenderse para 
que no so croa quo la Diputación es un 
Tribunal quo no sabe nunca loque so 
hace, pues es la cuarta suspensión quo 
eu un mes ha recaído sin justificación 
legal alguna. 

Después de terciar brevemente en 
el debato los Sres. Peláez y Beltráu, 
el Sr. Martínez Contreras rogó al Se­
ñor Agustíu desistiera de su poticióu 
para que no se entendiese que se que­
ría defender intereses extraños á la 
Diputación, y ya que tanto juego ha­
bía dado ol asunto, y que entraba en 
uua faso más delicada, debía dejarse 
al Gobierno que resolviera libremente 
puesto que medios de conocimiento su­
ficiente tenía para hacerlo; recurso del 
interesado, audiencia do las partes; 

y sobre todo, teniendo en cuenta qu& 
la suspensión había sido acogida con 
entusiasmo por la opinión on la q\ l f r 

todos debían inspirar snsactos. 
En este momonto ocupó la Presi­

dencia el Sr. D. Rufino Beltrán y Es­
colar, como Vicepresidente do la Co­
misión Provincial. 

Después do rectificar nuevamente 
el Sr. Agustíu, fué aprobado el dicta­
men sin la modificación propuesti por 
el Sr. Agustín, en votación nominal 
por ocho votos contra cuatro en la 
forma siguiente: 

Señores que dijeron sí: 
Cortinas.— García Gordo.— Martí­

nez Contreras — Peláez.— Rab so .— 
Romero.—Pérez Magníu (Secrotario).-
Beltrán (Presidente). 

Señores que dijeron N O : 
Agustín.— Corcuera.— Cortina.— 

Lucio. 
So dio cuenta del siguiente dic-

tamon: 
Levantar la amonestación que le 

fué impuesta por faltas de asistencia á 
la Oficina, al Oficial del Cuerpo Admi­
nistrativo D Luis Seguí, teniendo en 
cuenta el volante quo acompaña á su 
instancia del Sr. Secretario accidental 
de la Corporación, en el cual aparece 
quo se lo concedieron ocho días de lt-
cencía con fecha 5 do Noviembre úl­
timo; y que para evitar on lo sucesivo 
la repetición do casos semejantes, se . 
ordeno quo por la Secretaría se cuide, 
bajo su más estrecha responsabilidad, 
de dar traslado á la Comisióu de lo las 
las licencias quo otorgue á los emplea­
dos de la Corporación, debiendo hacer 
coustar precisamente eu el expediente 
del intorosado la fecha en que empie­
za á hacer uso de ella, sin cuyo requi­
sito no tendrá validez alguna. 

El Sr. Peláez dijo, que en las dife­
rentes visitas quo había girado á las-
oficinas había notado muchas faltas y 
que por lo que respecta á esto emplea­
do no lo había encontrado nuuca, ha­
biéndosele dalo también de él bastan­
tes malos antecedentes; posteriormen­
te le dijo que había estado do caza y 
que podía babor podido la autorización 
al Secretario para que uo incurriera 
on falta; se té amonestó y al mes ó-
mes y modi» fundándose en una licen­
cia que le concedió el Secretario, pre-
cisamonto por ocho días, y con 1* 
misma fecha á la en que so uotó la 
falta y por más que no tenía el cou-
voncimionto do quo este volante se 
estendiera solo para burlar su gestióu, 
estimaba que debía servir lo ocurrido 
de norma para que en lo sucesivo», 
cuando se deu esta clase de licencias 
se ponga en conocimiento de la Comi­
sióu de Personal, quo así podía a pro» 
ciar quiénes las disfrutan y si hay mo­
tivos de corrección por las faltas ob­
servadas. 

El Sr. Presidente contestó que tras­
ladaría al Presidente do la Corporal 
clon la pelieióu del Sr. Peláez. 

El Sr. Ducazcal preguntó á éste si 
al hablar en la forma que lo había he­
cho, había pretendido ó no dar un voto 
de censura al Secretario de la Dipu­
tación. 

El Sr. Presidente contestó que in­
dudablemente uo había sido tal su pro 
pósito, puesto que de serlo habría era* 
ploado los medios quo al efecto lo con» 
cede ol Reglamento. 

El Sr. Agustín llamó la atención 
de la Comisióu de Persoual, eu la q u e 

tan dignos Letrados y queridos amig09" 
suyos había, sobro la forma en q u e 

interpretaba el Reglamento imponien­
do correcciones y arrogándose facul­
tades, que dicho fuera, con oda clase 
de salvedades, no erau do su compe* 
teucia sino do la Comisión de Gobíera 
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interior; sin duda los indujo á esta 
^invocación el Reglamento de la Cor­
poración, pero como éste ora del 85 y 
posteriormente so había dicta lo otro 
¿p el 87 para ei régimen y servicio 
interior do las Oficinas, á ésto debían 
atenerse, y con arreglo al mismo no 
hay uo solo precepto fundado en el 
cual pueda la Comisión do Personal 
intervenir como lo hace, no sólo en la 
distribución de los servicios, sino en 
la corrección de las faltas por los fun­
cionarios cometidas, asuntos qué abso­
lutamente en todas las Corporaciones 
de España esiáu solo encomendadas á 
la Comisión do Gobierno interior. 

El Sr. Cortinas, en nombro do la 
Comisión de Personal, lamentó que en 
esta ocasión fuera el Sr. Agustín de­
fensor do tan mala causa, porque har­
to conocido era do los Diputados el 
espíritu de justicia que animaba á la 
Comisión do Personal eu estos asuntos; 
y en cuanto al que se discutía, no se 
trataba de mermar las facultades del 
Secretario, sino que lo que se preten­
día era únicamente que al coucederso 
las licencias se pusieran on conoci­
miento do la Comisión de Personal, 
para que no so diera el caso do que al 
girar ésta una visita y encontrar mu­
chas faltas en las Oficinas, al proceder 
á la imposición do los debidos correc­
tivos tuviera después que dejarlos sin 
efecto por resultar que los castigados 
estabau haciendo uso de licencias con­
cedidas por el Secretario y que na lie 
conocía; y la facultad que para exigir 
esto tenía la Comisión de Personal, no 
cabía discutirse desde el momento en 
que la Diputación la teufa evidente 
para acordarlo así. 

El Sr. Peláez dice que la Comisión 
de Personal ha impuesto las correc­
ciones tiara que pasasen á la Comisión 
de Gobierno interior, la cual, en vista 
de los informes do aquella, las apro­
base ó desaprobase. En cuanto á que 
trata la referida Comisión de Personal, 
de asumir facultades del Secretario, 
debe hacer coustar que jamás lo ha 
pretendido, sino que lo que quiero es 
evitar los abusos y que no se sorpren­
da su buena fo y su deseo de trabajar. 
Terminó diciendo que, en vista de lo 
que so ha manifestado y de quo no 
ignora quo algún otro Sr. Diputado no 
se eocuoutra tampoco conforme con su 
gestión, no lieno para qué tomarse 
molestias de ninguna claso, y renun­
ciaba el cargo do Vocal do la Comisión 
de Personal. 

El Sr. Presidonto ruoga al Sr. Pe ­
lmez que retiro la dimisión que acaba 
de anunciar, pues entiende no hay mo­
tivo para prese rilaría, toda vez que no 
loes bastante una ¿implé diferencia 
de criterio cou un compañero respecto 
de uu hecho aislado. 

El Sr. Agustín rectificó diciendo, 
jjue aplaudía el celo desplegado por el 
*p» Peláez, pero esto ninguna relación 
tenia con su opinión de quo la Comi­
sión do Personal carecía do compoten-
c , a para proponer siquiera nada sobre 
Jwo, pues ni eu el art. 27 del Regla­
mento cuando so habla do la correc-
c\óu, ni eu la ley Provincial, ni eu 
n i a g u n a otra parte se meucioua para 
D a da la Comisión do Personal, por 
cuyas razones protos:aba contra la eu-
miemia, que á más de todo lo dicho 
«aplicar-a una indebida limitación do 
as (acuitados quo al Secretario le es -

conferidas. 
Sin más discusión fué aprobado el 

'clamen, haciendo constar su voto en 
^«tra el Sr. Agustín, 
nnft l , r ol»«esta do la Comisión do Be-
«encencia fué aprobado ei dictamen 
¡^poniendo adjudicar definitivamente 

d subasta para el suministro do caruo 

de vaca y carnero i los Establecimien­
tos provincialesá D. Eleuterio Duran, 
al precio do 1*37 pesetas el kilogramo. 

Y no habiendo más asuntos de qué 
tratar, so lovantó la sesión, manifes­
tando el Sr. Presiilento quo para la 
próxima so avisaría á domicilio.=E1 
Diputado Secretario, Juan Villar.ova. 

5 8 . - 8 6 6 . 

t o r e r í a ds Hacienda 
i la provincia de JVIadrid 

J Agencia ejecutiva de Hacienda de Madrid 
2.* Zona 

D. I g n a c i o de l Cas t i l l o , A g e n t e e jecu­
t ivo p o r d é b i t o s á la H a c i e n d a d e la s e ­
g u n d a Z o n a d e e s t a c a p i t a l . 

H u g o s a b e r : Q u e por p r o v i d e n c i a f e ­
c h a 24 del a c t u a l , d i c t a d a en el e x p e d i e n ­
te d e a p r e m i o q u e se i n s t r u y e c o n t r a Don 
Á n g e l L u q u e , por déb i to á la H a c i e n d a 
d e la c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l de l s e g u n ­
do y t e r c e r t r i m e s t r e del a c t u a l aflo eco­
n ó m i c o , h a s ido d e c r e t a d a la v e n t a en 
p ú b l i c a s u b a s t a d e los b i e n e s s i g u i e n t e s 
y su t a s a c i ó n . 

PtasCónts. 
U n a m e s a d e d e s p a c h o d e n u e v e 

c a j o n e s , c h a p e a d a d e n o g a l e n . 6 0 
C u a t r o m e s a s m a d e r a d e p ino , 

c o n c u a t r o p i e s t o r n e a d o s c a ­
d a u n a con t a b l e r o s , f o r r a d o s 
d e b a y e t a v e r d e en 5 0 

O t r a í d e m h a c i e n d o j u e g o con 
l a s a n t e r i o r e s , d e se i s p ies e n . 30 

Dos s i l l a s y dos b u t a c a s t a p i z a ­
d o s d e y u t e e n co lo res , fo rma 
c u a d r a d a e n 30 

Un b a n c o d e r e c i b i m i e n t o m a d e ­
r a d e p i n o , c h a p e a d o d e n o ­
g a l e n '20 

TuTAI. 190 

El r e m a t e t e n d r á l u g a r e n el loca l d e 
es t a A g e n c i a , c a l l e de l Mesón d e P a r e d e s , 
n ú m e r o ltt, c u a r t o s e g u n d o d e r e c h o , el d í a 
15 de l p r ó x i m o A b r i l á l a s d i ez d e s u m a ­
ñ a n a , a d m i t i é n d o s e p o s t u r a s q u e c u b r a n 
los dos t e r c io s d e la t a s a c i ó n ; y si t r a n s ­
c u r r i d a u n a h o r a no s e h u b i e s e p r e s e n t a ­
do n i n g u n a , se a d m i t i r á la q u e c u b r a el 
d é b i t o y c o s t a s ; d e b i e n d o a d v e r t i r s e q u e 
p a r o t o m a r p a r t e e u la s u b a s t a h a b r á d e 
d e p o s i t a r s e p r e v i a m e n t e en la m e s a d e la 
A g e n c i a e l 10 por 100 d e la t a s a c i ó n . L o s 
efec tos e m b a r g a d o s se h a l l a n d e p o s i t a d o s 
e n la c a l l e d e Z o r r i l l a , n ú m . 4 , d u p l i c a d o , 
p iso p r i n c i p a l . 

L o q u e se a n u n c i a al p ú b l i c o c o n v o 
c a n d o l i d i a d o r e s . 

M a d r i d 29 d e Marzo d e 1 8 9 0 . = E l 
A g e n t e e j e c u t i v o , I g n a c i o de l Cas t i l l o . 

67.— 7 5 5 . 

4 . a Z o n a 

D . M i g u e l G r e g o r i o R a m o s , A g e n t e 
e j e c u t i v o p a r a la c o b r a n z a d e c o n t r i b u 
c i o n e s por l a v í a d e a p r e m i o e n la z o n a 
c u a r t a d e e s t a c a p i t a l . 

H a g o s a b e r : Q u e por el S r . T e s o r e r o 
d e H a c i e n d a d e e s t a p r o v i n c i a , se h a d i c ­
t a d o con f e c h a 28 d e Marzo a c t u a l , la p r o ­
v i d e n c i a s i g u i e n t e : 

« N o h a b i e n d o s a t i s f e c h o s u s c u o t a s co­
r r e s p o n d i e n t e s al d e e s p e c t á c u l o s p ú b l i 
eos e l t r i m e s t r e de l c o r r i e n t e aflo e c o n ó ­
mico los c o n t r i b u y e n t e s por i n d u s t r i a l q u o 
e x p r e s a la p r e c e d e n t e r e l a c i ó n , en los d o s 
p l a z o s d e c o b r a n z a v o l u n t a r i a se f la lados 
en los a n u n c i o s y ed ic tos q u e se p u b l i c a 
ron en el B O L E T Í N O F I C I A L y en la l o c a l i d a d 

r e s p e c t i v a , oon a r r e g l o á lo p r e c e p t u a d o 

e n el a r t . 5 0 d e la I n s t r u c o i ó n d e 12 d e ¡ 
M a y o d e 1888, q u e d a n I n c u r s o s e n el r e ­
c a r g o de l 5 p o r 100 s o b r e s u s r e s p e c t i v a s 
c u o t a s q u e m a r c a el a r t . 11 d o la I n s t r u c ­
oión d e p r o c e d i m i e n t o s d e i g u a l fecha ; 
en la i n t e l i g e n c i a d e q u e si e n el t é r m i n o 
d e c inco d í a s , no sa t i s facen los morosos 
el p r i n c i p a l y r e c a r g o r e fe r idos , se p a s a ­
r á a l a p r e m i o de s e g u n d o g r a d o . Y p a r a 
q u e se p r o c e d a á d a r l a p u b l i c i d a d r e ­
g l a m e n t a r i a á e s t a p r o v i d e n c i a y á i n ­
c o a r el p r o c e d i m i e n t o d e a p r e m i o , e n i r ó -
g u e s e o r i g i n a l , con los r e c i b o s r e l a c i o n a ­
d o s a l A g e n t e e j ecu t ivo d e la zona r e s ­
p e c t i v a , el c u a l t i r m a r á el r e c i b í e n l a 
f a c t u r a q u e q u e d a en e s t a A d m i n i s t r a ­
c ión .» 

Y e n c u m p l i m i e n t o d e lo q u e d i spono 
el a r t . 14 d e la ú l t i m a I n s t r u c c i ó n c i t a d a , 
s e p u b l i c a el p r e s e n t e ed i c to , con obje to 
d e q u e la p r o v i d e n c i a p r e i n s e r t a t e n g a 
la m a y o r p u b l i c i d a d pos ib l e ; e n la in te l i 
g e n c i a d e q u e el p l a z o p a r a p a g a r c o n el 
r e c a r g o d e p r i m e r g r a d o , c o m i e n z a á 
c o n t a r s e d e s d e el d í a d e la f echa . 

M a d r i d á 2 8 d e (Marzo do 1899. = E1 
A g e n t e e j e c u t i v o . U l i g u e l G. R a m o s . 

f ,7.—754. 

4.a Zona 

. D. M i g u e ! ^Gregor io R a m o s , A g e n t e 
e j e c u t i v o d e la c u a r t a Z o n a d e e s t a C a ­
p i t a l p a r a h a c e r e fec t ivos los d é b i t o s q u e 
r e s u l t e n á favor d e la H a c i e n d a . 

H a g o s a b e r : Q u e en v i r t u d d e p r o v i ­
d e n c i a d i c t a d a con f echa 20 de l a c t u a l 
e n los e x p e d i e n t e s d e a p r e m i o q u e s igo 
c o n t r a D o ñ a E l e n a C a r r e t e r o , r e p r e s e n ­
t a c i ó n d e D . J o s ó l a s H e r a s , D o ñ a F r a n ­
c i s c a l a s H e r a s , Doña S e r » t i n a l as H e r a s 
y D o ñ a M a r i a n a L a u r é n , por d é b i t o s de l 
i m p u e s t o d e D e r e c h o s r e a l e s , se s a c a á 
p ú b l i c a s u b a s t a por p r i m e r a v e z el i n ­
m u e b l e e m b a r g a d o á los m i s m o s q u e se 
d e t a l l a i c o n t i n u a c i ó n : 

E f e c t o s que se s u b a s t a n : 
TASACIÓN 

PÍAS. CTÍ. 

U n t e r r e n o d e 2 .500 p ies s u p e r ­
f ic ia les , en p a r t e de l c u a l s e 
h a c o n s t r u i d o u n a p e q u e ñ a 
v i v i e n d a , c u y o t e r r i n o e s t á 
s i t u a d o e n el b a r r i o d e Be l l a s 
V i s t a s , c a r r i l t i t u l ado do Ama-
n i e l , c a l l e d e las M a r g a r i t a s . . 1 .000 

L a s u b a s t a t e n d r á l u g a r en el local 
d e e s t a A g e n c i a , L e ó n 3 8 , s e g u n d o d e ­
r e c h a , el d i a 24 d e A b r i l p r ó x i m o á l as 
d i e z d e la m a ñ a n a , d u r a n d o el a c t o u n a 
h o r a . 

P a r a c o n o c i m i e n t o d e los d e u d o r e s y 
d e los l i e i t a d o r e s , se a d v i e r t e : 

1.° Q u e l i s d u e ñ o s p u e d e n l i b i a r los 
b i e n e s p a g a n d o el p r i n c i p a l y c o s t a s 
h a s t a el m o m e n t o d e a b r i r s e la s u b a s t a , 
q u e d a n d o d e s p u é s la v e n t a i r r e v o c a b l e , 
si n o h u b i e r a n h e c h o uso d e a q u e l d e ­
r e c h o . 

2 .° Q u e s e r á o f e r t a a d m i s i b l e la q u e 
c u b r a l as dos t e r c e r a s p a r t e s de l v a l o r 
l í q u i d o fijado e n los b i e n e s . 

3 .° Q u e los l í tu los d e p r o p i e d a d y 
a n t e c e d e n t e s n e c e s a r i o s e s t a r á n d e m a ­
ní l iesto e n l a of ic ina d e e s t a A g e n c i a , 
s i n p o d e r s e e x i j i r o t r o s , ó si los d e u d o ­
r e s no los p r e s e n t a r a n , se s u p l i r á su fa l ta 
en la f o r m a q u e p r e s c r i b e la r e g l a 5 . " de l 
a r t í c u l o 42 d e l a l e y H i p o t e c a r i a por 
c u e n t a d e l r e m a t a n t e , a l c u a l se le d e v o l ­
v e r á n , d e s p u é s de l p r eo io , l a s gas tos^que 
h a y a sa t i s f echo . 

4 . ° Q u e el q u e r e s u l t e r e m a t a n t e se 
o b l i g a á e n t r e g a r en el ac to d e la s u b a s t a 

el i m p o r t e del p r i n c i p a l , r e c a r g o s y t o ­
d a s l a s c o s t a s d e l p r o c e d i m i e n t o e j e c u t i ­
vo , y h a s t a el c o m p l e t o de l p r e c i o de l 
r e m a t e a n t e s de l o t o r g a m i e n t o d e la e s ­
c r i t u r a s e g ú n se d i s p o n e en los a r t í c u l o s 
3 7 y 39 d e la I n s t r u c c i ó n d e 12 d e M a y o 
d e 1888. 

5.° Q u e p a r a t o m a r p a r t e en l a s u ­
b a s t a e s r e q u i s i t o i n d i s p e n s a b l e d e p o s i ­
t a r el 10 po r 100 d e la t a s a c i ó n . 

E l i n m u e b l e q u e se s u b a s t a , no t i e n e 
c a r g a a l g u n a . 

L o q u e s e a n u n c i a a l p ú b l i c o p o r 
m e d i o de l B O L E T Í N O F I C I A L d e l a p r o v i n ­
c i a y de l Diario oficial de Avisos de Ma­
drid, en c u m p l i m i e n t o á lo d i s p u e s t o e n 
el a r t . 37 d e la I n s t r u c c i ó n do p r o c e d i ­
m i e n t o s do 12 d e M a y o d e 1888, fijando 
c o p i a t a m b i é n do e s t e e d i c t o en los s i t ios 
do c o s t u m b r e p a r a c o n o c i m i e n t o d e l p ú ­
b l i co . 

M a d r i d 29 d e M a r z o d e 1 8 9 9 . = E l 
A g e n t e e j ecu t ivo , Miguel R a m o s . 

6 7 . - 7 5 6 . 

ayuntamientos 
M a d r i d 

Secretaria 
E s t a E x c m a . C o r p o r a c i ó n h a a c o r d a ­

d o s a c a r á p ú b l i c a s u b a s t a el d e r r i b o y 
a p r o v e c h a m i e n t o d e los m a t e r i a l e s d é l a 
c a s a s e ñ a l a d a con el n ú m . 3 d e l a c a l l e 
d e Alfonso V I , bajo el t ipo d e 500 p e s e t a s . 

Los I m i t a d o r e s c o n s i g n a r á n p r e v i a ­
m e n t e como fianza p r o v i s i o n a l la c a n t i ­
d a d d e 25 p e s e t a s e n la Caja g e n e r a l d e 
D e p ó s i t o s y A m o r t i z a c i ó n , a c o m p a ñ a n d o 
á los r e s g u a r d o s q u e p r o c e d a n d e l a s 
m i s m a s los sel los c o r r e s p o n d i e n t e s a l a r ­
b i t r i o m u n i c i p a l e s t a b l e c i d o : y el r e m a ­
t a n t e la def in i t iva d e 50 p e s e t a s , q u e l e 
s e r á d e v u e l t a A la t e r m i n a c i ó n de l c o n t r a ­
to p r e v i a l a cer t i f icac ión c o r r e s p o n d i e n t e . 

L a s u b a s t a se ve r i f i c a r á el d i a 13 d e 
A b r i l d e 1899, á las t r e s d e la t a r d e , e n l a 
s a l a d e r e m a t e s d e l a p r i m e r a C a s a C o n ­
s i s t o r i a l , ba jo la p r e s i d e n c i a de l E x c e l e n ­
t í s imo S r . A l c a l d e ó a u t o r i d a d en q u i e n 
d e l e g u e : h a l l á n d o s e d e mani f ies to los p l i e ­
g o s d e c o n d i c i o n e s en e s t a S e c r e t a r i a N e ­
g o c i a d o 8 .° , d e u n a á t r e s d e la t a r d e , to ­
dos los d í a s no fe r i ados q u e m e d i e n h a s t a 
el d e l r e m a t e . 

L o q u e se a n u n c i a a l p ú b l i c o p a r a s u 
c o n o c i m i e n t o . 

M a d r i d 28 d e M a r z o d e 1899. = El S e ­
c r e t a r i o , F r a n c i s c o R u a n o . 6 6 . — 7 2 6 . 

->Q̂ y -

Sec reta ría.—Xegor iado 4.° 
E n c u m p l i m i e n t o d e lo q u e p r e c e p ­

t ú a n los a r t í c u l o s 84 a l 89 de l R e g l a m e n ­
to p a r a la e j ecuc ión d e la l e y d e F e r r o c a ­
r r i l e s d e 2 3 d e N o v i e m b r e d e 1877, s e 
a b r e i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a p o r t é r m i n o d e 
v e i n t e d í a s l a b o r a b l e s , á c o n t a r d e s d e l a 
i n s e r c i ó n de l p r e s e n t e a n u n c i o en el B O ­
L E T Í N O F I C I A L d e la p r o v i n c i a , de l p r o ­
y e c t o d e t r a n v í a con t r a c c i ó n e l é c t r i c a 
p r e s e n t a d o por D. Gil Ue léndf t i V a r g a s , 
p a r a a m p l i a r l a s l í n e a s de l t r a n v í a d e E s ­
t a c i o n e s y M e r c a d o s , con d u s s e c c i o n e s 
d e n o m i n a d a s «del S u r » ; la p r i m e r a , q u e 
p a r t i e n d o d e l a ca l l e d e T o l e d o , f r en te á 
l a d e S a n B r u n o , c o n t i n ú a p o r l as d e los 
E s t u d i o s , S a n D á m a s o y E m b a j a d o r e s , 
h a s t a la t e r m i n a c i ó n de l p a s e o de l m i s m o 
n o m b r e e n l a G lo r i e t a d e S a n t a M a r í a d e 
l a C a b e z a ; y l a s e g u n d a s e b i f u r c a d e l a 
v í a e x i s t e n t e en la p l a z a d e A n t ó n Mar ­
t ín y s i g u e por la c a l l e d e la M a g d a l e n a , 
p l a z a de l P r o g r e s o , D u q u e d e A l b a y S a n 
Mll lán, u n i é n d o s e á l a e n t r a d a d e la P í a -
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z a d e la C e b a d a , con las v í a s q u e e n la 
a o t u a l i d a d e x i s t e n h a s t a S a n F r a n c i s c o 
el G r a n d e ; en c u y a i n f o r m a c i ó n s e r á n 
o í d a s t o d a s c u a n t a s p e r s o n a s d e s e e n fo r ­
m u l a r r e c l a m a c i o n e s ú o b s e r v a c i o n e s á 
e s t e p r o y e c t o c o m o i g u a l m e n t e a l s i s t e m a 
d e t r a c c i ó n q u e t r a t a d e e s t a b l e c e r s e . 

L o q u e se a n u n c i a a l p ú b l i c o p a r a s u 
c o n o c i m i e n t o y á los e fec tos de q u e se 
de ja h e c h o m e n c i ó n . 

M a d r i d 2 7 d e Marzo d e 1 8 9 9 . = E l 
8 e c : o t a r i o , F r a n c i s c o R u a n o . 67.-—742. 

C a n i l l a s 

Bajo el t ipo y p l i e g o d e c o n d i c i o n e s 
q u e se h a l l a d e mani f i e s to en la S e c r e t a , 
r í a d e es t e A y u n t a m i e n t o , se s u b a s t a la 
a d q u i s i c i ó n do u n looal en a r r e n d a m i e n t o 
p a r a C a s a Cons i s to r i a l y d e m á s s e r v i ­
c ios m u n i c i p a l e s . 

E l t ipo q u e s i r v e p a r a la s u b a s t a , es 
el d e 1.000 p e s e t a s , t e n i e n d o los l i c i t a d o -
r e s q u e c o n s i g n a r el i m p o r t e de l 5 por 
100, q u e s e r á d e p o s i t a d o e n la D e p o s i t a ­
r í a d e es t e A y u n t a m i e n t o ó en l a Ca ja 
g e n e r a l d e D e p ó s i t o s , s in c u y o r e q u i s i t o 
no se a d m i t i r á p ropos i c ión a l g u n a , t e ­
n i e n d o q u e a j u s t a r s e al m o d e l o q u e se 
i n s e r t a á c o n t i n u a c i ó n . 

L a s u b a s t a t e n d r á l u g a r el d í a 8 d e 
A b r i l p r ó x i m o , y h o r a d e las d i e z d e s u 
m a ñ a n a , en la S a l a de S e s i o n e s d e e s t e 
A y u n t a m i e n t o y ba jo la p r e s i d e n c i a de l 
8 r . A l c a l d e y R e g i d o r - S i n d i c o . 

Lo q u e s e a n u n c i a al púb l i co l l a m a n ­
do l i c i t a d o r e s . 

C a n i l l a s 28 d e Marzo d e 1 8 9 9 . = E l Al-
c a l d e , M ar i ano P o l o . 

Modelo de proposición 
(Papel timbrado de una p*seta, clase 12.*) 

D . N . N . , v e c i n o d e . . . s e g ú n l a c é d u ­
la p e r s o n a ! q u e a c o m p a ñ a , e n t e r a d o de l 
a n u n c i o y p l i e g o d e c o n d i c i o n e s p a r a el 
a r r e n d a m i e n t o d e u n local con d e s t i n o 
á Casa Cons i s to r i a l d e e s t a v i l l a , a c e p t a 
d i c h a s o o n d i c i o n e s e n t o d a s s u s p a r t e s , 
s e o b l i g a á su e x a c t o y fiel c u m p l i m i e n t o 
y con su j ec ión á e l l a s o f rece e n i n q u i l i ­
n a t o u n a c a s a s e ñ a l a d a con el n ú m e r o . . . 
e n l a c a l l e . . . de l b a r r i o d e las V e n t a s del 
E s p í r i t u S a n t o , d e es t e t é r m i n o , q u e r e ú ­
n e l a s c o n d i c i o n e s p r e e s t a b l e c i d a s y m e 
p e r t e n e c e n en p l e n o d o m i n i o (ó e n u s u ­
f ruc to ) ó p e r t e n e c e n á mi esposo D . . . . ó 
á m i s hijos m e n o r e s N . N . ó á mi p o d e r ­
d a n t e D . . . . d e q u i e n es a d j u n t o p o d e r , 
o fe r t a q u e h a g o po r el p r e c i o d e (la c a n ­
t i d a d q u e s e a i n s e r t a e n l e t r a ) p e s e t a s 
a n u a l e s ; s i e n d o t a m b i é n a d j u n t o el r e s ­
g u a r d o de l d e p ó s i t o p r o v i s i o n a l r e q u e r i ­
do del 5 por 100-

( F e c h a y f i rma de l p r o p o n e n t e ) . 
6 6 . — 7 3 3 . 

d e p r e s t a r d e c l a r a c i ó n en d i c h a c a u s a ; 
ba jo a p e r c i b i m i e n t o d e s e r d e c l a r a d o 
i n c u r s o e n l a m u l t a d e v e i n t e y c i n c o 
p e s e t a s con q u e se le c o n m i n a , s in p e r ­
j u i c io d e a d o p t a r s e o t r a s d e t e r m i n a c i o ­
n e s , á fin d e o b l i g a r l e á e f e c t u a r d i c h a 
c o m p a r e c e n c i a . 

M a d r i d 1.° A b r i l d e 1 8 9 9 . - V . ° B . 0 . — 
A g u i l e r a M e l é n d e z = E I E s c r i b a n o , R a ­
fael V a l d i v i e s o . 6 7 . - 7 1 9 . 

L A T I N A 

E n v i r t u d d e a u t o d i c t a d o por el S e ñ o r 
J u e z d e p r i m e r a i n s t a n c i a del d i s t r i t o d e 
la L a t i n a d e e s t a c a p i t a l , con fecha p r i ­
m e r o del c o r r i e n t e , h a s ido p r e v e n i d o e l 
j u i c i o v o l u n t a r i o d e t e s t a m e n t a r í a d e Don 
S a n t i a g o Belio y G o l z a l v o , vec ino q u e 
fué d e e s t a c a p i t a l , y por m e d i o dol p r e ­
s e n t e se c i t a e n f o r m a á su hijo y h e r e d e r o 
D. M a r i a n o Bel lo y C a d e n a s , c u y o p a r a ­
d e r o se i g n o r a , á fin d e q u e e n el t é r m i n o 
d e q u i n c e d í a s c o m p a r e z c a en el e x p r e ­
s a d o j u i c i o á h a c e r uso d e s u d e r e c h o b a ­
j o a p e r c i b i m i e n t o q u e d e no ve r i f i c a r lo , 
le p a r a r á el pe r ju ic io q u e h a y a l u g a r . 

M a d r i d 2 0 d e M a r z o d e 1 8 9 9 . = 
V . ° B . ° = V á z q u e z . = E l E s c r i b a n o , J u l i á n 
V i l l a n u e v a . 6 2 . — 5 9 1 . 

Providencias judiciales 
JUZGADOS DE PRIMERA INSTANCIA 

C O N G R E S O 
E n v i r t u d d e p r o v i d e n c i a de l S r J u e z 

d e p r i m e r a i n s t a n c i a é i n s t r u c c i ó n de l d i s 
t r i t o del C o n g r e s o d e e s t a C o r t e , d i c t a d a 
e n el d í a d e h o y e n el s u m a r i o q u e se 
i n s t r u y e por h u r t o d e p r e n d a s y es ta fa d e 
c i n c o p e s e t a s , s e c i t a al p e r j u d i c a d o Don 
J o a q u í n R a m o s , q u e h a e s t a d o d e h u é s ­
p e d e n la c a l l e d e Nuf iez d e A r c e 12 , s e ­
g u n d o , y c u y o a c t u a l p a r a d e r o se i g n o r a , 
p a r a q u e c o m p a r e z c a en su s a l a - a u d i e n -
o i a , s i t a en el Pa lac io d e los J u z g a d o s , 
c a l l e de l G e n e r a l C a s t a l i o s , d e n t r o de l 
t é r m i n o d e c inco d í a s , c o n t a d o s d e s d e el 
s i g u i e n t e a l en q u e es t e e d i c t o fue re i n ­
s e r t o en los p e r i ó d i c o s o l c i a l e s , con obje to 

T I R A D 
o 

üllllili'li); 

M I R A F L O R E S D E L A S I E R R A 
P o r de func ión del q u e l a d e s e m p e ñ a b a 

so h a l l a v a c a n t e la S e c r e t a r í a de l J u z ­
g a d o m u n i c i p a l d e e s t a v i l l a ; los q u e 
d e s e e n d e s e m p e ñ a r l a d i r i j i r á n s u s in s t an -
c i a s á es te J u z g a d o en el t é r m i n o d e v e i n t e 
d í a s , á c o n t a r d e s d e el s i g u i e n t e á la in­
s e r c i ó n d e e s t e a n u n c i o e n el B O L E T Í N 
O F I C I A L d e l a p r o v i n c i a ; los q u e la p r e ­
t e n d a n h a b r á n d e r e u n i r l a s c o n d i c i o n e s 
e s t a b l e c i d a s e n el a r t . 109 d e la ley de l 
P o d e r j u d i c i a l d e 10 d e M a r z o d e 1884; 
s u d o t a c i ó n c o n s i s t i r á en los d e r e c h o s q u e 
les e s t á n s e ñ a l a d o s po r los A r a n c e l e s j u ­
d i c i a l e s . 

Miraf lores d e la S i e r r a 1.° d e A b r i l 
d e 1 8 9 9 . = E l J u e z m u n i c i p a l , R o q u e A l ­
t o z a n o . = E 1 S e c r e t a r i o s u p l e n t e , Ruf ino 
O s e t e . 6 6 . — 7 4 1 . 

te , serán vál idos para la que ha de e f e c ­
tua r se en virtud de este a n u n c i o . 

Las proposiciones se harán con ar reglo 
al s iguiente 

Modelo de proposición 
D . N N vecino d e . . . . , y d o m i c i ­

l iado en e n t e r a d o del pliego de c o n d i ­
ciones publ icado en la (¡aceta de Madrid 
del día 13 de Julio del año últ imo, número 
1 9 4 , de las modificaciones que se expresan 
en el anunc io inserto en la del dia 4 del 
corr ien te núm. 6 3 , y del nuevo anuncio 
pub l i cado en la del día n ú m . . . . , según 
los cua les se cont ra ta por cua t ro años e l 
suministro d e viveres pa ra los confinados y 
rec lusas en el penal y Casa -cor recc ión d e 
Alcalá de Henares y sus enfermer ías , y con_ 
formándose en un todo con las c lausulas 
q u e con t i ene , se compromete y obliga á 
verificar dicho suministro al p rec io de 
(aqui se pondrá en letra c la ra la can t i dad 
que se p ida por c a d a ración en la s iguiente 
fo rma) . . . . , céntimos de peseta y . . . . , milési­
mas de cént imo de peseta por cada r a c i ó n . 

(Fecha y tirina del p roponen te ) . 
Madrid 29 de Marzo de i 8 9 9 . = El Sub ­

d i rec tor , Mar iano Arrazola . 

6 1 . - 7 5 9 -

B A X C O R>i£ 3 G > » I P A ^ A 

Ministerio de Gracia y Justicia 
D I R E C C I Ó N G E N E R A L 

DO E S T A B L E C I M L E N T O S P É N A L E » 

No hab iéndose verificado s i m u l t á n e a ­
mente por falta de asistencia de los dos 
Vocales de la Junta Super ior de Pr is iones , 
la subasta a n u n c i a d a para el dia 27 de j 
p resen te mes, con objet<> de con t r a t a r p o r 
c u a t r o años el suministro de viveres para 
los confinados y reclusas en el pena l y C a s a 
cor recc ión de Alcalá de Hena re s , y a u t o r i ­
zada esta Dirección gene ra l por Real orden 
de esta fecha, pa ra ce l eb ra r una nueva l i ­
ci tación con el mismo ob je to , se a n u n c i a 
al públ ico que dicho acto t end rá lugar 
también s imul táneamente en este C e n t r o 
Di rec t ivo , y en el local que designe el Se ­
ñor Juez de Instrucción Pres idente de la J u n . 
ta local de prisiones de Alcalá de H e n a r e s , 
el dia 14 de Abril próximo, á las tres de la 
t a r d e , con arreglo al pl iego de c o n d i c i o n e s 
publ icado en la Gaceta de Mairid número 
194, co r re spond ien te al día 13 de Julio ú l ­
t imo, con las modificaciones que se e x p r e ­
san en el anunc io inserto en la n ú m . 63 
co r r e spond ien t e al 4 del ac tua l . 

Los depósitos const i tuidos para tomar 
p a r t e en la subasta d e que q u e d a hecho 
méri to , anunc i ada pa ra el día 27 de lcor r i en -

H a b i é n d o s e e x t r a v i a d o el r e s g u a r d o 
de l d e p ó s i t o t r a n s m i s i b l e , n ú m . 409 .544 , 

e x p e d i d o por es te E s t a b l e c i m i e n t o e n 2 5 de 
A b r i l d o 1898 á f a v o r d e D o ñ a Sofía V i -
l l a l b a y L lo f r io , s e a n u n c i a al p ú b l i c o por 
t e r c e r a y ú l t i m a v e z p a r a q u e el q u e se 
c r e a c o n d e r e c h o á r e c l a m a r , lo v e r i f i q u e 
d e n t r o d e l p l a z o d e d o s m e s e s , á c o n t a r 
d e s d e el d í a 12 d e Marzo p r ó x i m o p a s a d o 
fecha d e la p r i m e r a i n se r c ión d e es t e 
a n u n c i o en los pe r iód i cos oficiales Gace­
ta de Madrid y B O L E T Í N O F I C I A L d e e s t a 

p r o v i n c i a , s e g ú n d e t e r m i n a el a r t . 9 .° de l 
R e g l a m e n t o v i g e n t e d e e s t e Banco ; a d ­
v i r t i e n d o q u e , t r a n s c u r r i d o d i cho p l a z o 
s in r e c l a m a c i ó n d e t e r c e r o , se e x p e d i r á 
el c o r r e s p o n d i e n t e d u p l i o a d o d e d i c h o 
r e s g u a r d o , a n u l a n d o el p r imi t ivo y q u e ­
d a n d o el B a n c o e x e n t o d e toda r e s p o n s a ­
b i l i d a d . 

M a d r i d 3 d e A b r i l d e 1 8 9 9 . = E l V i c e ­
s e c r e t a r i o , G a b r i e l M i r a n d a . :.>;. 

Uonte ds Piedad y Caja ds Ahorras 
de ]VIadriá 

F.n e s t a s e m a n a h a n i n g r e s a d o en la 
Caja d e A h o r r o s p e s e t a s 135.492 po r 4.732 
i m p o s i c i o n e s , d e l a s c u a l e s son n u e v a s 
2 8 5 , y se h a n sa t i s f echo por c a p i t a l é in ­
t e r e s e s p e s e t a s 144.296 á so l i c i t ud d e 449 
i m p o n e n t e s , 204 d e el los p o r s a l d o . 

M a d r i d 2 d e Abr i l 1 8 9 9 . = E l D i rec ­
t o r , J o s é A l v a r e z M a r i n o . 6 6 . — 3 7 5 . 

Agencia ejecutiva de Hacienda de Getafe 
D . Nicanor González Puebla , Agente ejecut ivo por déb i tos á favor d e la H a c i e n d a . 
Hago sabe r : Q u e en virtud de p rov idenc ia d i c t ada por esta Agencia en el exped ien t e 

genera l d e apremio q u e se sigue en este distri to por débi tos de la cont r ibuc ión 
ter r i tor ia l , co r r e spond ien t e al año de 1897 á 1898, se sacan á pública subas ta , por segun­
da vez, los b ienes inmueb les q u e á con t inuac ión se exp resan : 

NUMERO 
de 

crdeo 

NOMBRES DE L O S C O N T R I B U Y E N T E S 

Y F I N C A S Q U E S E S U B A S T A N 

VALORACIÓN 

Pesetas Cents* 

3 

4 

43 

55 Y » 6 í 

59 

76 

95 

140 

t í o 

200 

207 

344 

269 

Doña Eusebia Barreras , casa ca l le de la L a g u n a , núm. 6, que da 
la vuel ta á la del Marqués d e Sa lamanca 

Doña María C u e n c a Bar re ras , casa cal le E m p e d r a d a , núm. 27: 
l inda frente la cal le de r echa , Eloisa Morales; é izquierda y e s ­
palda , con la posesión de Vista A l e g r e . . 

D. Franc isco Escobar , casa ca l l e de Sacr is tán , núm 3: l inda de­
r e c h a , otra que fué de D. Pedro del Casti l lo; izquierda, Vicen­
te F ranco 

Doña Maria Riganti, casa en el Arroyo d e C a r a q u e l : l inda con 
te r renos de su propiedad 

Doña María Rodr íguez Arango , t ie r ra á la C a r r e t e r a de Extre 
madura , s eña l ada con la le t ra F: l inda al E., con otra de don 
Faust ino Barrios • 

D. Manuel Aguado O c a ñ a , t ier ra en la Requesil la de 16 á reas y 
6 3 cen t iá reas : l inda al N. . D . Panta león C u a d r a d o 

D. Gregor io Fuentes Alonso, t ie r ra en Barrio de O p a ñ e l , de seis 
á reas 68 cen t i á reas : l inda O . y M., t e r renos del mismo 

D. Miguel T o r r e s , un solar c a r r e t e r a de Madr id , cuyos l inderos 
se desconocen 

D. Juan Mart ínez Urosas, casa ca l le del Marqués de Sa lamanca , 
núm. 2: l inda por frente dicha cal le 

Doña Rufina Avila, t ier ra en Cer ro del Ai re , de c u a t r o á r e a s : 
l inda á O r i e n t e , cal le p royec t ada 

D. Julián Bar re ras , casa en el Ventorro de la ca r re t e ra de E x ­
t r e m a d u r a : l inda por su frente 

Doña Maria C a m p a n e r o , casa cal le E m p e d r a d a , núm. 2 5 : l inda 
por la de recha , otra de D . Ángel Urosa 

D. Claro Palomino, casa ca r r e t e r a de Madrid á F u e n l a b r a d a : 
l inda al Poniente la car re te ra 

1 . 6 6 7 

3 . 8 3 4 

2 . 6 6 7 

8 . 3 3 4 

867 

i - 1 5 4 

403 

184 

1 . 6 6 7 

i .000 

1 . 8 5 0 

417 

944 

La subasta se efec tuará en la Casa Ayun tamien to d e esta loca l idad el día 30 d e Abril 
de 1 8 9 9 , á las once de la m a ñ a n a , en conformidad á lo dispuesto en la Instrucción 
y el Real dec re to de 27 de Agosto de 1893. Lo que se anunc ia en el B O L B T I N O F I C I A L , s e ­
gún lo o r d e n a d o en la Real o r d e n d e 25 de Junio d e 1894. 

En C a r a b a n c h e l Bajo á 26 d e Marzo de 1899 = E 1 Agente e jecut ivo, Nicanor González 

Pueb la . 65 .—70J . 

E s c u e l a T i p o l l t o g r á f l c a de l H o s p i o i o . 

f * f T e l e f o n o l * t 


